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Presidente Joe Biden 
em Somerset

O presidente dos Estados Unidos esteve em Mas-
sachusetts na passada quarta-feira, 20 de julho, para 
falar sobre as mudanças climáticas que o seu gover-
no pretende tomar nos próximos tempos.

Biden visitou a central elétrica Brayton Point, em 
Somerset, outrora uma das maiores usinas de energia 
da Nova Inglaterra e que agora desempenhará papel 
relevante no aproveitamento de energia renovável. 
Na foto, o presidente dos EUA com o senador Shel-
don Whitehouse, o governador de Rhode Island, Dan 
McKee e o mayor de Warwick, Frank Picozzi à che-
gada ao aeroporto TF Green em Warwick, RI.     • 07

Império Mariense em East Providence

O Centro Cultural de Santa Maria, East Providence levou a cabo no passado fim de 
semana as festas dedicadas à Terceira Pessoa da Santíssima Trindade. Na foto, 
os foliões Manuel Lima, José Manuel Resendes e Manuel Resendes.                 • 08

Secretário de Estado das Comunidades 
visitou Massachusetts

O secretário de Estado das Comunidades esteve sexta-feira e sábado em Massachusetts, na sua primeira 
visita aos EUA que incluiu ainda os estados de New York e New Jersey. Em MA, Paulo Cafôfo visitou dia 22 
a Discovery Language Academy (foto com Jimmy Mello e Leslie Ribeiro Vicente), o Clube Madeirense do SS 
Sacramento, o New Bedord Whaling Museum, o Centro de Assistência ao Imigrante e o Centro de Estudos e 
Cultura Portugueses da UMass Dartmouth. No dia seguinte, 23, o SEC deslocou-se ao MassArt Museum, em 
Boston, Sociedade do Espírito Santo, em Peabody, CD Faialense e Portugália Restaurant, em Cambridge.   • 11

• Foto PT/Augusto Pessoa

Faleceu Alfredo 
Silvério, fundador 
do programa 
radiofónico 
A Voz da Colónia

• 06

Espírito Santo em Pawtucket

 A Irmandade do Espírito Santo da igreja de San-
to António em Pawtucket, RI, esteve em festa na 
passada semana, com um vasto programa e cujo 
ponto alto foi a procissão de domingo. Na foto, o 
mordomo Matthew Silva transporta a coroa        • 10

Açoriano António Cabral distinguido 
na Bermuda com o prémio de Melhor 
Karateca Sénior 2021-2022                         • 31

Mário Ferreira 
é o primeiro 
português 
a ir ao espaço

• 04
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Escândalo mais ou menos canino e sexual
Brian Bairos, um dos implicados no escândalo de ex-

torsão vendendo cartas de apoio à abertura de lojas de 
venda de marijuana em Fall River, envolvendo o ex-ma-
yor Jasiel Correia, volta a ter problemas com a justiça.

Em maio de 2021, Bairos testemunhou num tribunal 
federal de Boston que concordou em pagar um suborno 
ao ex-mayor Jasiel Correia para receber uma carta de não 
oposição ao seu negócio de marijuana.

Correia foi condenado por várias acusações e agora 
está, de acordo com o Bureau of Prisons, desde abril úl-
timo numa prisão federal em Berlim, New Hampshire, 
cumprindo uma sentença de seis anos por fraude e cor-
rupção que deixou uma mancha na administração de Fall 
River e comprometeu a sua promissora carreira política.

Desta vez, os problemas de Bairos, 43 anos, de Brid-
gewater, são por violação dos termos da sua fiança num 
caso de crime sexual ocorrido em Brockton, de acordo 
com Samantha Mullins, promotora assistente do proces-
so.

Bairos foi indiciado em 29 de junho no Tribunal Supe-
rior de Brockton por acusações de tráfico sexual, contato 
sexual com um animal e acusações de agressão.

De acordo com Mullins, Bairos supostamente “drogou 
a vítima e tentou forçar o cão da família, um pit bull cha-
mado Bane, a fazer sexo oral na vítima” num quarto de 
hotel em Brockton. De acordo com Mullins, há provas 
fotográficas do assalto.

Bairos declarou-se inocente em 29 de junho e foi li-

bertado sob reconhecimento pessoal, mas com as seguin-
tes condições ordenadas pela juíza Debra Squires-Lee: 
“o cão não pode deixar a residência da família, exceto 
para passear nas imediações da casa, a família não pode 
comprar nenhum animal de estimação adicional, especi-
ficamente cães, e Bairos deve cortar todo o contato com 
a vítima”.

Contudo, a promotora disse que Bairos violou esses 
termos, a vítima acusou o suspeito de a ter ameaçado e 
gravara essas ameaças, que encaminhou para a equipa de 
acusação.

Como resultado, Mullins ordenou um mandado de pri-
são de Bairos, que passou de 13 a 19 de julho no estabe-
lecimento prisional de Plymouth (PHOC), disse o bole-
tim do tribunal.

Em 19 de julho, Bairos voltou ao Tribunal Superior de 
Brockton para a audiência de fiança. Desta vez, por deci-
são do juiz Brian Glenny, Bairos teve de pagar fiança de 
$5.000, cumprir confinamento domiciliar e usar pulseira 
eletrónica de monitorização GPS, segundo Beth Stone, 
porta-voz do condado de Plymouth. 

De acordo com a promotoria, Bairos foi condenado a 
cumprir o confinamento domiciliar na sua casa em West 
Bridgewater. Mullins também solicitou a Glenny a revo-
gação da fiança de Bairos, o que significa que ele ficaria 
preso por 90 dias sem possibilidade de fiança, mas o pe-
dido foi negado.

Bairos deve voltar a tribunal em 22 de setembro.

Gasolina estabiliza
Depois de meses de preços da gasolina a aumentar, tor-

nando a vida mais cara, parece terem começado discre-
tamente a baixar, proporcionando alívio financeiro para 
muitos americanos.

O preço médio nacional esta semana foi de $4.49 o ga-
lão, abaixo do pico de $5.01 em junho. Ainda assim, o 
preço médio da gasolina ainda está $1.30 mais alto do 
que há um ano.

Menino morre afogado 
na praia

Kevin Arruda, menino de nove anos, de Somerset, 
morreu no Hospital Infantil Hasbro, em Providence. 
Kevin era filho de Dennis Arruda Jr. e Bethany Souza 
Arruda.

Dia 19 de julho, Kevin foi para a praia de Easton, 
em Rhode Island, onde foi arrastado pela corrente. 
Por volta das 14h45, um salva-vidas avistou o menino 
nas ondas a cerca de 150 metros da costa. O menino 
foi resgatado e os salva-vidas administraram-lhe CPR 
durante oito minutos até à chegada das equipes de res-
gate. 

O jovem recuperou a consciência ao ser transporta-
do para um hospital de  Newport e foi então transfe-
rido para o Hospital Infantil Hasbro, de Providence. 

O menino estava em suporte de vida na unidade de 
terapia intensiva pediátrica, mas sofreu danos cere-
brais permanentes devido à falta de oxigénio e acabou 
por falecer dia 21 de julho.

De acordo com o avô Jerry Marino, os órgãos de Ke-
vin foram doados.

O afogamento é a principal causa de morte acidental 
em crianças de um aos seis anos. Quando as crianças 
começam a ir à praia ou à piscina, é boa ideia envolver 
as crianças em aulas de natação para aumentar a sua 
segurança na água.

Aumento do preço da 
eletricidade em Rhode Island

A Rhode Island Energy, anteriormente conhecida como 
National Grid, diz que as condições atuais do mercado 
estão elevando o preço da eletricidade e os consumidores 
provavelmente terão um aumento das contas mensais no 
próximo inverno.

O aumento do preço do gás natural combinado com 
outros eventos económicos globais resultará em custos 
mais altos para fornecer energia, de acordo com a Rhode 
Island Energy que, embora seja fornecedor de energia, 
não possui centrais que gerem eletricidade. 

A Rhode Island Energy disse que as suas tarifas do 
Last Resort Service (LRS) são atualizadas duas vezes por 
ano e são baseadas em leilões de energia.

A nova taxa proposta para o próximo inverno é de 
aproximadamente 17,9 cêntimos de dólar por quilowat-
t-hora para clientes residenciais, em comparação com a 
taxa do ano passado de 10,9 cêntimos de dólar por qui-
lowatt-hora.

A Rhode Island Energy disse que os clientes podem 
esperar um aumento em cerca de $52 por mês com base 
num consumo médio de 500 quilowatts-hora de eletrici-
dade.

As novas tarifas propostas, que estarão em vigor de 1 
de outubro de 2022 a 31 de março de 2023, foram envia-
das à Comissão de Serviços Públicos de Rhode Island 
para serem revistas, mas o procurador-geral de Rhode 
Island, Peter Neronha, disse que tenciona apresentar uma 
moção para intervir.

Agentes creditados 
por salvar vidas

Cinco agentes da Polícia de New Bedford foram credi-
tados pelos  seus esforços corajosos durante um incêndio 
na cidade na noite 18 de julho.

Por volta das 23h30, os polícias foram chamados à 
County Street para ajudar o corpo de bombeiros a com-
bater um incêndio numa casa. 

O sargento Jonathan Pavão e os agentes Alan Kubik, 
Brandon Cabral, Mohammad Mir e Robert Green entra-
ram no prédio em chamas para evacuar três moradores.

Sargento Pavão e agente Cabral tiveram de ser levados 
ao hospital devido à inalação de fumos.

Reaberta investigação a acidente de viação 
envolvendo antigo chefe da polícia 

A magistrada Michelle Kelley decidiu a reabertura da 
investigação a um acidente de viação envolvendo o ex-
-chefe da polícia de Brockton Emanuel Gomes.

O caso gira em torno de um acidente de viação regista-
do em maio de 2021 e que foi mantido em silêncio pelas 
autoridades da cidade.

De acordo com o relatório da polícia estadual, o veícu-
lo de Gomes seguia na rampa de acesso da autoestrada 
495 para a 24 sentido norte. O relatório diz que, por razão 
desconhecida, o carro do chefe saiu da rampa e atingiu 
um veículo que estava na pista de avaria e foi embater 
depois num outro carro, fazendo-o capotar.

Três adultos e uma criança foram para o hospital após o 
acidente. O chefe da polícia recusou tratamento médico e 
conseguiu boleia para casa num camião de reboque. 

O acidente não consta do cadastro de condução RMV 
do chefe Gomes.

A audiência no Tribunal Distrital de Wrentham durou 
uma hora no dia 18 de julho e foi aberta ao público. A au-
diência foi iniciada com uma testemunha, Sean Sheridan, 
argumentando que este é um caso em que um motorista 
imprudente não foi responsabilizado. 

Marie Betty Francois, que ficou ferida no acidente, tes-
temunhou durante a audiência e disse ter sido a primeira 
vez que esteve cara a cara com Gomes. 

A polícia estadual não citou Gomes pelo acidente, que 
especialistas jurídicos descreveram como “chocante”. 

O mayor de Brockton defendeu a forma como a cidade 
lidou com o acidente, dizendo terem sido “seguidos to-
dos os procedimentos apropriados”.

Gomes aposentou-se em janeiro após uma carreira po-
licial de 36 anos e recebe uma pensão de $156.130.

Um advogado de Gomes, John McLaughlin, disse após 
a audiência que discordou da determinação e levaria o 
caso “para o próximo passo”. 

Julgamento de acidente de viação 
que provocou sete mortes

Começou num tribu-
nal de Randolph, NH, o 
julgamento do camionis-
ta acusado de provocar a 
morte de sete membros de 
um moto clube em New 
Hampshire, em 2019.

Quatro das vítimas eram 
de New Hampshire e três 
de Rhode Island, entre as 
quais Jo-Ann e Edward 
Corr de Lakeville, Massa-
chusetts, e Daniel Pereira 
de Riverside, Rhode Is-
land.

O motorista, Volodymr 
Zhukovskyy, 26 anos, con-

duzia um camião reboque 
vazio que colidiu com os 
motociclistas na estrada 
2. O condutor declarou-se 
inocente de várias acusa-
ções de homicídio culpo-
so, conduta imprudente e 
conduzir sob influência de 
álcool.

Novos diáconos
Quinze candidatos que 

atualmente se preparam 
para o Diaconato Permanen-
te da Diocese de Fall River 
foram empossados como 
acólitos pelo bispo Edgar 
M. da Cunha, na catedral de 
Santa Maria, em Fall River.

Quatro dos novos diáco-
nos têm apelido português: 
Scott Taveira, Tyrone Gon-
salves, Américo Miranda e 
David Gaspar.

Afinal Anthony Silva 
não violou a lei

O procurador-geral de 
Rhode Island, Peter Nero-
nha, disse dia 20 de julho 
que “nenhuma lei foi vio-
lada” no projeto imobiliário 
de Cumberland envolvendo 
Anthony Silva, ex-chefe de 
gabinete do governador de 
Rhode Island Dan McKee.

Silva renunciou ao cargo 
em agosto passado depois 
de ter sido apresentada 
queixa contra ele, dizendo 
que usou o poder político 
para impulsionar um proje-
to de desenvolvimento ur-

banístico em propriedades 
da sua família numa zona 
húmida.

Funcionários municipais 
e membros da comunidade 
estiverem contra a constru-
ção de Silva no terreno em 
causa, alegando que isso 
agravaria os problemas de 
inundação na área e que, por 
outro lado, Silva e a sua fa-
mília teriam recebido trata-
mento preferencial por cau-
sa do seu estatuto político.

Mas a investigação de 
Neronha concluiu que Silva 
não violou nenhuma lei de 
Rhode Island, embora tenha 
“exercido um julgamento 
muito pobre”.

“Como pessoa com poder, 
ele deveria ter-se distancia-
do de um assunto perante 
uma agência estatal em que 
tivesse interesse pessoal, 
tivesse ou não autoridade 
para controlar o resultado 
final”, acrescentou o procu-
rador-geral Neronha.

O inquérito foi pedido 
pelo governador  McKee.
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Assembleia geral 
na Sociedade 
Cultural Açoriana

A Sociedade Cultural 
Açoriana convida todos os 
sócios a participarem na 
reunião de assembleia ge-
ral, esta sexta-feira, 29 de 
julho, logo após o habitual 
jantar.

Serão abordados diver-
sos assuntos, nomeada-
mente sobre a atual si-
tuação financeira daquela 
associação de Fall River, 
localizada em 120 Coevl 
Street (tel. 508-672-9269).

Para as pessoas que não 
podem marcar presença no 
jantar informa-se que a re-
união realizar-se-á por vol-
ta das 8h00 da noite.

Mulher assassinada pelo marido
Um homem de Fra-

mingham, Massachusetts, 
é acusado de ter assassina-
do a esposa à facada no dia 
17 de julho, um domingo.

A polícia foi chamada às 
22h30 a uma casa de três 
apartamentos na Taylor 
Street. Segundo o chefe 
da polícia de Framingham, 
Lester Baker, um morador 
no prédio viu sangue es-
correndo pela escada do 
terceiro andar e telefonou 
para a polícia. 

Os polícias entraram no 
apartamento e encontra-
ram duas pessoas feridas 
por facadas. 

A vítima, Neiriane Perei-
ra da Silva, 30 anos, sofreu 
várias facadas e chegou a 
ser levada de helicóptero 
para o MetroWest Medical 
Center, em Boston, mas 
não resistiu aos ferimen-
tos e foi declarada morta à 
chegada ao hospital.

O marido, Edvardo Go-
mes da Silva, 40 anos, te-
ria tentado o suicídio, pois 
foi encontrado com feri-
mentos, mas sem risco de 

morte. Está num hospital 
da região de Boston e já 
foi acusado de homicídio.

Foi o primeiro homicídio 
registado em Framingham 
no ano de 2022.

Estavam casados desde 
novembro de 2018 e ti-
nham uma filha de 12 anos, 
que naquela noite estava 
a dormir na casa de uma 
amiga. Neiriane trabalha-
va na  limpeza de casas e o 
marido na construção. 

Segundo o jornal comu-
nitário AcheiUSA, o crime 
é o retrato de um problema 
crescente na comunida-
de brasileira – a violência 
doméstica. Estatísticas do 
Consulado do Brasil em 

Miami mostram que só em 
2021 foram feitos 76 pedi-
dos de socorro de mulhe-
res brasileiras em situação 
de abuso, e a situação não 
deve ser muito diferente 
em outras repartições con-
sulares nos EUA. 

“Casos como o de Nei-
riane – e também de Laví-
nia Carvalho (estrangulada 
na cidade de Cumming, 
na Geórgia, em fevereiro 
deste ano) e de Deborah 
Evangelista Brandão (as-
sassinada pelo marido na 
frente dos filhos, em Phoe-
nixville, na Pensilvânia) – 
são cada vez mais comuns, 
infelizmente”, disse o jor-
nal.

Mário Ferreira é o primeiro 
português a ir ao espaço

O empresário Mário Ferreira, 54 
anos, vai ser o primeiro cidadão portu-
guês a ir ao espaço, depois da empresa 
aeroespacial Blue Origin ter anuncia-
do dia 22 de julho a sua integração na 
tripulação da nave New Shepard.

Fundada pelo bilionário americano 
Jeff Bezos, o dono da Amazon, a Blue 
Origin começou em 2021 voos espaci-
ais que, por irem acima da linha Ker-
man00 km, conferem, em princípio, 
a condição de astronauta aos tripu-
lantes. O próprio Bezos esteve no pri-
meiro voo tripulado, com mais três 
pessoas, a 20 de julho de 2021.

Presidente do grupo Pluris Inves-
timents, através do qual detém uma 
posição no capital da TVI e da CNN 
Portugal, e da empresa Douro Azul, 
de cruzeiros no Douro, Mário Ferreira 
sempre mostrou interesse em ser “tur-
ista espacial”, sendo público que tinha 
bilhete comprado na Virgin Galactic, 
empresa de voos suborbitais de Rich-

ard Branson. No entanto, os atrasos 
no desenvolvimento destes aparelhos, 
terão levado o português a contatar a 
Blue Oerigin.

No site oficial da Blue Origin foi 
anunciado que, além de Mário Fer-
reira, a tripulação será composta pela 
engenheira egípcia Sara Sabry que, 
à semelhança do português, também 
será a primeira “viajante espacial” 
do seu país, e da alpinista britâni-
co-americana Vanessa O’Brien, que 
vai cumprir o sonho de se tornar na 
“primeira mulher a atingir extrem-
os em terra, mar e ar, completando o 
Explorers’ Extreme Trifecta, um Re-
corde Mundial do Guinness”, revela o 
comunicado.

Os restantes viajantes serão Coby 
Cotton, co-fundador do canal do You-
Tube Dude Perfect, o canal desportivo 
com mais pessoas inscritas no You-
Tube; o guru da tecnologia Clint Kelly 
III e o executivo das telecomunicações 
Steve Young, além da tripulação da 
nave.

Este será o sexto voo com tripulação 
humana no New Shepard – “o terceiro 
voo deste ano, e o 22.º da sua história” 
– frisa o comunicado da empresa.

Ainda não há data confirmada para 
a viagem, mas será anunciada breve-
mente, disse a Blue Origin.

Billy Andrade distinguido com 
o prémio Payne Stewart

O jogador de golfe Billy Andrade, de Bristol, é o ga-
lardoado de 2022 do prémio Payne Stewart, que é con-
cedido anualmente a um praticante da modalidade em 
reconhecimento pelo caráter, espírito desportivo e com-
promisso com doações de caridade.

“Estou muito honrado por estar neste grupo de elite. 
Os três primeiros, no primeiro ano, foram Jack Nicholas, 
Arnold Palmer e Byron Nelson e desde então, houve ape-
nas um destinatário por ano e muitos dos meus amigos 
receberam este prémio”, disse Andrade.

A honra chega quando Billy Andrade celebra 35 anos 
de carreira no PGA e no Champions Tour.

“Obviamente que as pessoas notaram o trabalho que fiz 
fora do campo de golfe e que foi tudo por amor em ajudar 
o próximo”, disse Andrade. Andrade, juntamente com 
Brad Faxon, que também completou 23 anos do CVS 
Health Charity Classic, arrecadou mais de 25 milhões de 
dólares para instituições de caridade locais.

Homem condenado por homicídio 
Thomas Quinn, promotor do condado de Bristol, anunciou 

dia 21 de julho que um  júri do Tribunal Superior de Fall River 
considerou Alexis Silva, de New Bedford, culpado de assassi-
nato cometido há quatro anos no Dia dos Veteranos em New 
Bedford. Silva era acusado da morte a tiro de Reynaldo Pina, 
23 anos, em 11 de novembro de 2018. Pina foi baleado por 
volta das 2h00 da madrugada na Shawmut Avenue e foi levado 
para o Rhode Island Hospital, onde veio a falecer.

Silva estava na lista dos fugitivos mais procurados de Mas-
sachusetts e andou fugido mais de quatro meses, acabando por 
se entregar à polícia em 2019.

O réu foi condenado a prisão perpétua, mas com possibilida-
de de liberdade condicional após 20 anos.

Global Learning Charter 
Public School distingue 
Sabrina Costa 

A Global Learning Charter Public School 
(GLCPS), escola pública gratuita de New 
Bedford frequentada por 500 alunos do 5º 
ao 12º ano, anunciou que a Sabrina Costa foi 
distinguida com a Bolsa de Estudo Família 
Jacobs.

A Jacobs Family Scholarship é de $35.000 
ao longo de quatro anos e é atribuída a um 
estudante de New Bedford que esteja cursan-
do um diploma de educação STEAM. Sabri-
na Costa frequentará a UMass Dartmouth e 
planeia estudar psicologia e psiquiatria.

É filha de Antonieta e Domingos Cos-
ta de New Bedford. Sabrina foi presidente 
de classe no seu segundo, terceiro e último 
anos. No seu último ano trabalhou nas aulas 
da 5ª série como assistente de professores.

Indivíduo detido por filmar casa 
de banho das empregadas numa 
empresa de Foxboro 

O zelador de um prédio foi preso depois de ter 
sido descoberta uma câmara de vídeo escondida 
na casa de banho das empregadas de uma empre-
sa de Foxboro, Massachusetts.

Anizio Carvalho, 29 anos, de North Attleboro, 
é acusado de fotografar uma pessoa nua desavi-
sada e essa acusação acarreta uma sentença até 
dois anos e meio de prisão.

A empresa chamou a polícia dia 19 de julho 
depois de um funcionário ter encontrado um te-
lemóvel numa caixa no chão da casa de banho, 
de acordo com o Departamento de Polícia de 
Foxboro. O telemóvel estava disfarçado para pa-
recer material de limpeza e estava gravando em 
vídeo, segundo a polícia.

Posteriormente, detetives identificaram como 
suspeito um zelador contratado que trabalhava 
no prédio.
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AVISO AOS ASSINANTES
Chamamos à atenção 

dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT com 3 

SEMANAS ANTECEDÊNCIA

Kelma de Oliveira

Iniciativa da Câmara Municipal da Lagoa, S. Miguel

Projeto “Reencontro com as Raízes” 
estreita ligações com a diáspora lagoense

De 29 de julho a 2 de agosto, a Câmara Municipal de 
Lagoa irá desenvolver uma dinâmica intitulada “Reen-
contro com as Raízes”, que pretende fortalecer e estreitar 
as ligações com a Diáspora lagoense.

Inserida nas comemorações dos 500 anos de elevação 
de Lagoa a vila e sede de concelho e dos 10 anos de cida-
de, esta iniciativa tem como principal objetivo criar uma 
maior proximidade com a Diáspora, mas igualmente, 
reforçar a identidade da Lagoa fora do concelho, mais 
precisamente, junto dos emigrantes lagoenses.  

Os laços familiares interculturais e a sua capacidade 
multilinguística, tornaram os  imigrantes e descenden-
tes açorianos numa ponte de comunicação e de intercâm-
bio entre culturas diferentes. Nesse âmbito, foi criada 
uma comunidade rica em memórias coletivas e com ca-
racterísticas culturais próprias, que permanece de gera-
ção em geração sem nunca esquecer a origem das suas 
raízes.

A Câmara Municipal de Lagoa, através desta iniciati-
va, visa com a participação de vários convidados, que o 
encontro seja fulcral no que concerne a troca de expe-

riências entre a comunidade lagoense e a Diáspora.
De salientar que, este projeto será realizado nas cinco 

freguesias do concelho, para que os participantes possam 
partilhar o seu percurso e experiência de vida; os motivos 
que os levaram à emigração; a sua perceção sobre a cida-
de de Lagoa no passado e no presente, sendo estas algu-
mas temáticas que serão abordadas ao longo do encontro.   

Os convidados estarão presentes nos cinco dias de in-
tervenção, sendo que, cada um é oriundo de uma fregue-
sia do concelho, que de uma forma informal falarão das 
suas experiências como emigrantes, com a comunidade 
local. Assim, no dia 29 de julho, o encontro irá decorrer 
na freguesia da Ribeira Chã, em que Maria Tomásia, imi-
grante desta freguesia será a convidada. Por seu turno, no 
dia 30 de julho, na freguesia de N. Sra. do Rosário, Jorge 
Morais, por vídeo chamada irá representar esta freguesia, 
seguindo-se, no dia seguinte, o encontro em Água de Pau, 
que contará com a presença de Sabrina Brum. Nos dias 1 
e 2 de agosto, nas freguesias de Santa Cruz e do Cabou-
co, Mariano Pimentel e Norberto Aguiar serão os convi-
dados representantes destas freguesias, respetivamente.  

Dionísio Garcia & Amigos 
em concerto em 
Ponta Delgada, S. Miguel

No âmbito dos 50 anos de carreira musical, Dioní-
sio Garcia, conhecido vocalista do conjunto Os Capi-
talistas, vai dar um concerto nas Portas da Cidade em 
Ponta Delgada, dia 30 de julho, inserido no programa 
“Noites de Verão”, deste município micaelense, na-
quele que será o primeiro espetáculo do conhecido 
locutor radiofónico da WJFD na qualidade de cantor 
a solo, uma vez que Garcia já tem efetuado várias di-
gressões integrado naquele conceituado conjunto de 
New Bedford.

Dionísio Garcia & Amigos dá título a este concer-
to, que assinala o regresso à ilha onde deu os primei-
ros passos para a música há mais de meio século, pela 
mão de Teófilo Frazão, como nos deu conta numa 
entrevista a este semanário na edição de 04 de maio 
deste ano.

Como artistas convidados atuam Luís Alberto Bet-
tencourt, Henrique Ben-David, Natividade Gouveia e 
Vânia Bilac.

A carreira de Dionísio Garcia começou aos 14 anos 
de idade, pela mão de um grande ícone do mundo da 
música e do espetáculo nos Açores, o saudoso Teófilo 
Frazão, como baterista tendo aderido a outros grupos 
famosos na altura em São Miguel, os Green Band e 
os Coriscos.

Aos 25 anos de idade imigra para os EUA, fixan-
do residência em Massachusetts tendo aderido desde 
logo a uma dos mais antigos e categorizados conjun-
tos musicais da Nova Inglaterra: Os Capitalistas, que 
ainda hoje animam festas e bailes pela comunidade 
portuguesa.

Tyler Bowe dá concerto de 
beneficência em Fall River

O conhecido músico e ator açoriano, com resi-
dência repartida entre Fall River e Los Angeles, 
Califórnia, vai dar um concerto de beneficência 
em prol dos sem abrigo e de apoio às artes, dia 
20 de agosto no Narrows Center, em Fall Ri-
ver, intitulado “Feed the Homeless support The 
Arts”.

Para além de Tyler Bowe atuam Paul Petit, Jeff 
Haas, Tom Khoury e a lusodescendente Giuliana 
Amaral.

Para bilhetes e outras informações os interes-
sados devem consultar o site www.narrowscen-
ter.org

Teatro em New Bedford
Numa produção do Zeiterion Performing Arts Center 

de New Bedford, está em cena até 31 de julho o clássico 
musical Beauty and the Beast (A Bela e o Monstro), pro-
tagonizado por Sydney Torres e Miguel Angel Vasquez, 
dois hispânicos de sucesso na Broadway.

Baseado no clássico conto de fadas dos Irmãos Grimm, 
A Bela e o Monstro é baseado numa história real que ins-
pirou Gabrielle-Suzanne Barbot de Villeneuve a escre-
ver, em 1740, a história da vida real de Petrus Gonsalvus 
e a sua futura noiva, Catherine.

Para bilhetes, telefonar para (508) 996-2900.

Cristiano Ronaldo abre
ginásios Crunch no Porto

Cristiano Ronaldo abriu 
três ginásios na área do 
Porto com a norte-ameri-
cana Crunch. 

Seguidamente, CR7 Fit-
ness by Crunch quer ex-
pandir-se para Lisboa e 
Aveiro. 

O valor do investimento 
não foi revelado. 

Crunch Fitness é uma 
marca com sede em New 
York fundada em 1989 e 
que tem mais de 400 aca-
demias de ginástica fran-

Sorte na lotaria
Um apostador acertou no jackpot com um prémio de 15 

milhões de dólares, o máximo ganho este ano na lotaria 
estadual de Massachusetts. O prémio, que foi reivindica-
do dia 21 de julho, foi do jogo instantâneo “$15.000.000 
Money Maker” e tinha sido vendido no 7-Eleven em Fall 
River.

Acrescente-se que ganhar a taluda do “$15.000.000 
Money Maker” é uma probabilidade de 1 em 6.048.000.

Outro prémio de 15 milhões de dólares foi reivindicado 
em 31 de março na lotaria instantânea “Massachusetts 
Millionaires Club” e tinha sido vendido no Correia & 
Sons Market, 500 Read Street, em Somerset, que recebeu 
um bónus de $50.000 pela venda do bilhete premiado.

Descontadas taxas, o premiado recebeu um total de 
$6.922.500, que foi levantado pelo P.M. Investment Trust 
de Fall River, representado pelo seu administrador Jose-
ph H. Silvia. 

Atores portugueses de férias nos EUA
A atriz portuguesa Matilde Breyner, que perdeu recen-

temente uma filha aos seis meses de gestação, decidiu 
recuperar forças nos EUA com o marido, o também ator 
Tiago Felizardo.

O casal tem publicado uma série de imagens nas redes 
sociais e as quais revelam que se encontram no lago Tah-
oe, estado de Nevada.

Matilde e Tiago casaram em Las Vegas a 7 de setembro 
de 2019. 

Matilde já trabalhou em televisão, teatro e cinema. Em 
2022 fez parte do elenco das telenovelas Rua das Flores e 
Para Sempre, da TVI.

Apesar de partilhar o apelido com Nicolau Bryner, Ma-
tilde não é da família do falecido ator. O seu nome com-
pleto é Matilde da Câmara de Melo Breyner, nasceu em 
Lisboa a 13 de abril de 1984 e é de família aristocrática. 
É filha de Pedro do Espírito Santo de Melo Breyner (filho 
do 6º Conde de Mafra) e de Maria João Gonçalves Zarco 
da Câmara (filha do Conde da Ribeira Grande).

Quanto ao marido,Tiago Frederico de Valsassina Teo-
dósio Palma Felizardo, nasceu em Lisboa a 10 de novem-
bro de 1989 e frequentou o famoso Colégio Valsassina, 
propriedade da sua família. Ficou célebre pela sua perso-
nagem Manel Gouveia na série juvenil da TVI Morangos 
com Açúcar e, aos 18 anos, decidiu estudar representação 
nos EUA e hoje é também cidadão americano.

Esteve quatro anos em New York, onde frequentou a 
Neighborhood Playhouse, e três anos em Los Angeles, 
mas em 2015 Tiago Felizardo regressou a Portugal a con-
vite da TVI para integrar o elenco da telenovela Santa 
Bárbara e hoje tenta conciliar a carreira nos EUA e em 
Portugal. 

queadas e de propriedade 
corporativa localizadas 
nos Estados Unidos, Cana-
dá, Espanha, Costa Rica e 
Austrália e agora Portugal.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ JULHO

Falecimento
Cândido Almeida

Faleceu no passado dia 
18 de julho, em Raynham, 
Cândido Almeida, 86 anos, 
residente em Taunton. Na-
tural de Mesquitela, Portu-
gal, era filho de Joaquim e 
Maria Conceição Almeida, 
ambos já falecidos. Viúvo 
de Maria Luísa Santos Al-
meida, desde os 10 anos 
de idade começou a traba-
lhar na propriedade da fa-
mília tendo trabalhado na 
firma De Matias Foundry.

Cândido Almeida imigrou 
para os EUA em 1968 e no 
ano seguinte começou a 
trabalhar na conhecida e 
já extinta firma Fernandes 
Supermarket, em Norton 
tornando-se, cinco anos 
mais tarde, cidadão norte-
-americano, tendo comple-
tado os seus estudos no 
BCC em Fall River. O seu 
nome está ligado à funda-
ção da escola portuguesa 
do Taunton Sports Club em 
Taunton. 

Deixa os filhos, Stephen 
A. Almeida e Ann Marie 
Almeida, o irmão Joaquim 
Almeida (e esposa Dalila), 
a irmã Celeste Almeida, 
ambos em Portugal, vários 
sobrinhos e sobrinhas. Era 

irmão de Manuel Almeida, 
já falecido.

A família enlutada agra-
dece à equipa de serviço 
da All American por todo o 
carinho e ainda à equipa da 
Companionate Care Hospi-
ce pelos seus serviços.

O funeral realizou-se na 
passada sexta-feira, com 
missa de corpo presen-
te na Annunciation of the 
Lord Church, em Taunton. 
O corpo foi sepultado no 
St. Joseph Cemetery. As 
cerimónias fúnebres esti-
veram a cargo da Silva Fu-
neral Home, Taunton.

Os interessados em 
contribuir devem fazê-lo 
para: American Parkin-
son’s Disease Association 
por correio, APDA MA, 85 
East Concord Street, Bos-
ton, MA 02118 (no cheque 
incluir o nome de Cândido 
Almeida).

Falecimento
Maria J. Costa
Faleceu no passado dia 

16 de julho, em Greenville, 
RI, Maria J. Costa, 83 anos. 
Viúva de João A. Costa, 
era natural da ilha de São 
Miguel, Açores e filha de 
Francisco e Maria Isabel 
do Couto Almeida, ambos 
já falecidos. Trabalhou vá-
rios anos na Cable Electric 
em Providence, até refor-
mar-se.

Deixa uma filha: Anna 
Hultquist e marido Ste-
phen, em Lincoln, RI, e um 
filho, Paul Costa e compa-
nheira Cynthia Blais, em 
Bellingham, MA. Sobrevi-
vem-lhe ainda dois irmãos: 
Luís Couto, em East Pro-
vidence e José Couto e 
esposa Amélia, em Johns-
ton, RI. Deixa também uma 
neta: Gwenyth Hultquist, 
vários sobrinhos e sobri-
nhas.

Era irmã de Angelina 
Santos, Aldina Paiva, Hilda 
Cabral, Francisco do Couto 
Almeida, Edmundo Couto, 
Ermelinda Pereira e Lumé-
nia Couto, todos já faleci-
dos.

O funeral realizou-se na 
quinta-feira, dia 21 de ju-
lho, com missa de corpo 
presente na Saint Jude 
Church, em Lincoln. O cor-
po foi sepultado no Saint 
Patrick’s Cemetery, em Fall 
River.

Professor José Carreiro d’Almeida oferece carrinha ao 
Lar Augusto César Ferreira Cabido, da Ribeira Grande

No passado dia 18 de julho, no Lar Augusto César 
Ferreira Cabido, da Ribeira Grande, São Miguel, teve 
lugar a bênção de uma moderna e eletronicamente sofis-
ticada carrinha da marca Peugeot oferecida ao Lar pelo 
professor José Carreiro d’Almeida, falecido em março 
do corrente ano, que ainda em vida decidiu assim tornar 
presente a memória da sua irmã, Maria Luísa Carreiro 
d’Almeida, falecida em setembro de 2021. 

A cerimónia da bênção esteve a cargo do reverendo pa-
dre Roberto Cabral, como capelão daquele Lar. Na ceri-
mónia estiveram presentes o vice-presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande, Carlos Anselmo, presiden-
te da assembleia geral, José Luís Pontes, os membros da 
direção, Carlos Gaipo, Mário Frade e António Augusto 
Costa, representando a freguesia de Conceição, Judite 
Cabral, a representar a família, o prof. Onésimo Teo-
tónio Almeida e esposa, prof. Leonor Simas-Almeida. 
Presentes ainda estavam vários elementos da assembleia 
geral, funcionários e utentes autónomos, os que podem 
ainda sair dos seus quartos. A inscrição na carrinha foi 
descerrada por uma dessas pessoas, a senhora Evelina, 
porventura a mais antiga na instituição, tendo sido depois 

servido aos presentes um beberete.
Na celebração do 46º aniversário da elevação da Ribei-

ra Grande a cidade, no passado dia 29 de junho, o prof. 
José Carreiro D’Almeida foi agraciado postumamente 
com a Medalha de Mérito Municipal - Grau Ouro - pelo 
presidente Alexandre Gaudêncio. Como justificação para 
o ato, foi referido que o professor José Carreiro D’ Al-
meida e a sua irmã já tinham anteriormente oferecido 
uma ambulância aos Bombeiros Voluntários da Ribeira 
Grande. Recorde-se ainda que o professor e família ofe-
receram ao Pico da Pedra, freguesia do concelho, os ter-
renos onde foram construídos o Lar Manuel D’Almeida 
Moniz e o parque Maria das Mercês Carreiro, pais dos 
doadores. Há ainda uma terceira oferta de um terreno que 
aguarda a construção também no Pico da Pedra, do Par-
que de Merendas Susana Carreiro Moniz.

O referido lar está integrado no Lar Augusto Cabido e, 
em conjunto, constituem a maior associação de assistên-
cia a idosos na ilha de S. Miguel. 

Dia 14: Albertina D. (Medeiros) Pacheco, 90, 
New Bedford. Natural da Terceira, viúva de Dalberto 
Pacheco, deixa os filhos Susana Pacheco, Délia Braga 
e Dalberto Pacheco; netos e bisnetos.

Dia 15: Inezia (Rafael) Raposo, 96, New Bedford. 
Natural de Ponta Delgada, São Miguel, viúva de Ma-
nuel Serafim Raposo, deixa os filhos Delia Martin e 
John Raposo; neta; bisnetos e sobrinhos.

Dia 16: Maria L. (Cabral) Oliveira, 81, New Bed-
ford. Natural de São Miguel deixa os filhos Joe Olivei-
ra e Carlos Oliveira; netos e bisnetos.

Dia 17: Aniceto Manuel Teves, 57, Fall River. Na-
tural dos Arrifes, São Miguel, deixa o pai Manuel Me-
deiros Teves (esposa Teresa); filhos Lorenzo Joseph 
Teves e Sophia Maria Teves; ex-esposa Lisa Marie 
Colucciello; irmãos e sobrinhos.

Dia 17: Paul M. Fernandes, 55, Hudson. Natural 
de Santa Maria, casado com Michele L. Fernandes 
deixa, ainda o filho Noah B. Fernandes; pais António 
and Maria (Figuerido) Fernandes; irmãos e sobri-
nhos.

Dia 17: Joseph Medeiros, 84, Taunton. Natural da 
Terceira, casado com Maria Vivaldina (Cabral) Me-
deiros deixa, ainda, os filhos Valarie Medeiros, Geor-
ge Medeiros e Lawrence Medeiros; netos e irmã.

Dia 18: José M. Silva, 57, Providence. Natural de 
São Miguel, deixa os irmãos John Silva, Luís Silva, 
Horatio "Reggie" Silva, Lucy Cabral, Maria Rufino e 
Helena Silva e sobrinhos.

Dia 18: Zaida T. Botelho, 78, Pawtucket. Natural 
de São Miguel, casada com Mário Botelho deixa os 
filhos Adelma Sousa e Jesse Botelho; netos e irmãs.

Dia 18: Cândido Almeida, 86, Taunton. Natural de 
Mesquitela, viúvo de Maria Luisa (Santos) Almeida, 
deixa os filhos Stephen A. Almeida e Ann Marie Al-
meida; irmãos e sobrinhos.

Dia 19: Américo Silva, 89, East Providence. Na-
tural do Faial, viúvo de Grimaneza (DaSilva) Silva 
deixa a filha Maria “Lisa” Moniz; netos; irmãos e so-
brinhos.

Dia 19: Helena F. (Figueiredo) Cabral, 93, Hud-
son. Natural de Santa Maria, viúva de Manuel Perei-
ra Cabral, deixa os filhos José Vicente Cabral, Maria 
G. Koral, Josephina Cabral, Tony L. Cabral, Teresa F. 
Wisuri e Anna M. Goulet; netos e bisnetos.

Dia 19: António Aguiar, 89, New Bedford. Natural 
da Terceira, casado com Fatima Aguiar deixa a filha 
Aldina Sousa; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 20: Miguel D. Amaral, 79, Fall River. Natu-
ral da Algravia, São Miguel, casado com of Maria C. 
(Leandro) Amaral deixa o filho Matthew Amaral; ne-
tos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 21: Ester (Bernardes) Jardin Martin, 90, 
New Bedford. Natural do Funchal, Madeira, ex-mu-
lher do falecido Antone Jardin, deixa as filhas Su-
zanne Jardin Nunes e Irene Jardin; netos; irmãos e 
sobrinhos.

Dia 22: Adelino V. Faria, 84, Pawtucket. Natural 
do Porto Judeu, casado com Maria A. Faria (Toste) 
deixa os filhos Adelina F. Lima, Belina Faria e John 
Faria; netos e bisneto.

Dia 22: José F. Chaves, 68, Pawtucket. Natural 
de Mareco, Penalva do Castelo, casado com Teresa 
T. (Sequeira) Chaves deixa, ainda, a mãe Margarida 
(Tavares) Chaves; filho Michael T. Chaves; netas e 
irmãos.

O muralista Diogo Machado dá um ar português a Fall River
Fall River está a ficar diferente aos olhos dos condutores 

que entram na cidade a partir da Ponte de Braga. Durante 
anos, o prédio do Herald News com o cabeçalho de jornal 
em letras enormes era a primeira imagem que se avistava 
da ponte.  

Na semana de 18 de julho, a fachada do edifício do jor-
nal (que tem estado devoluto desde que o jornal passou a 
redação para o edifício do Standard Times, em New Bed-
ford) começou a ficar diferente com uma pintura familiar 
aos portugueses, pois trata-se de um azulejo pintado com 
spray por Diogo Machado, um artista de Portugal conhe-
cido como Add Fuel. 

Machado pintou com a ajuda da artista local Tracy Bar-
boza. E a nível do solo, a vista da Pocasset Street, onde o 
edifício está localizado, foi complementada com flores do 
artista local Greg Pennisten que recordam o rico passado 
têxtil da cidade.

Diogo Machado nasceu  em 1980, é  licenciado em 

Design Gráfico pelo Instituto de Artes Visuais, Design e 
Marketing de Lisboa, e passou alguns anos a trabalhar em 
estúdios de design em Portugal. Desde 2007 dedica-se ex-
clusivamente ao trabalho artístico e usa o nome de Add 
Fuel.

Diogo Machado vive e trabalha em Cascais. Em 2008, 
fascinado com as possibilidades estéticas dos  azulejos co-
meçou a explorar a sua aplicação em grandes dimensões 
em inúmeras intervenções de arte pública que tem vindo a 
realizar em vários países e nos EUA já tem trabalhos em 
mais de uma dúzia de cidades. 

Nos EUA, Diogo faz parte do projeto Viva Murals, que 
é uma parceria entre organizações autárquicas e a organi-
zação sem fins lucrativos Beyond Walls, sediada em Lynn, 
Massachusetts, com anos de experiência na transformação 
de paredes simples de prédios em obras de arte em áreas 
urbanas (especialmente em Gateway Cities).

Faleceu Alfredo M. Silvério
figura da informação radiofónica

Faleceu Alfredo Martins 
Silvério, 97 anos, que pelo 
período de 55 anos foi uma 
figura da informação, junto 
da rádio A Voz da Colónia, 
que fundou e que aos domin-
gos era um entretenimento 
da então intitulada colónia 
residente em Cumberland e 
áreas vizinhas. Desenvolveu 
um trabalho meritório quan-
do os meios de comunicação 
social eram limitados. Di-
vulgou a música portuguesa 
e informação comunitária 
até ao aparecimento das rá-
dios diárias, que não o inti-
midou a manter o seu traba-
lho, que manteve por mais 
de meio século.

Nasceu em Pawtucket, RI, 
filho de Joaquim e Maria Sil-
vério.

Deixa duas filhas, Judith 
Correia e marido António 
Correia, com quem viveu 
nos últimos 25 anos e Isilda 
Silva, casada com Armindo 
da Silva, em Cumberland. 

Sobrevivem-lhe ainda três 
netos, Amy Bas e John, na 
Califórnia; Nancy Lowe 
e Kevin, em Lincoln, RI; 
Paula Campbell e John, em 
Pascoag e sete bisnetos, so-
brinhos e sobrinhas.

Foi associado do Clube 
Juventude Lusitana e paro-
quiano da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima. As ceri-
mónias fúnebres estiveram a 
cargo da J.J. Funeral Home, 
tendo sido celebrada missa 
de corpo presente na igre-
ja de Nossa Senhora de 
Fátima e os restos mortais 
foram a repousar no Ce-
mitério do Monte Calvá-
rio em Cumberland, RI.
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As visitas presidenciais americanas e o estado de Rhode Island 

Do Presidente dos EUA, Bill Clinton 
ao Presidente dos EUA, Joe Biden

• Texto e fotos: Augusto Pessoa

Dizia Portuguese Times na sua edição de 10 de novembro de 1994

Clube Social Português foi “sala de visitas” ao Presidente dos EUA
Bill Clinton, na histórica receção de que foi alvo em Pawtucket
Pela primeira vez um presidente dos EUA visita uma associação portuguesa

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Estávamos na presidência 
de Daniel Cardoso no ano 
de 1994... O actual salão 
do Clube Social Português, 
com uma lotação para 700 
pessoas, recentemente 
remodelado, foi um factor 
que acabou por levar os 
responsáveis pela campanha 
de Patrick Kennedy, de 
quem partiu o convite a Bill 
Clinton, que acabou por dar 
ao Clube Social Português 
o acontecimento do século. 
Entrada triunfante. À 1:30 
de quarta-feira, dia 2 de 
Novembro de 1994, o avião 
presidencial Air Force 1 
aterrava no Green Airport 
em Providence, trazendo 
de visita a Rhode Island, 
Bill Clinton, presidente dos 
EUA. 

A primeira visita 
presidencial a Pawtucket, 
RI, tinha acontecido em 
1833, quando o presidente 
Andrew Jackson esteve 
naquela cidade para saudar 
o seu amigo Samuel Slater 
que havia construído 
a Slatter Mill, dando o 
arranque à revolução 
industrial. 
.... Com o salão 
completamento cheio, 
Bill Clinton, teve receção 
apoteótica na sua entrada. 
“O passado passou à 
história”, disse o mayor 
Robert Metivier, de 
Pawtucket, que serviu 
de mestre de cerimónias 
e que foi chamando as 
individualidades que 
tomaram parte na tribuna 

de honra. Patrick Kennedy, 
candidato ao Congresso 
dos EUA, o congressista 
Jack Reed e Myrth York, 
candidata a governadora 
de RI.
E ao longo da sua 
intervenção o presidente 
Bill Clinton sublinhou:
“Estou orgulhoso por pisar 
solo português; admiro 
muito a comunidade 
luso-americana, assim 
como o primeiro ministro 
Cavaco Silva, que recebi 
recentemente na Casa 
Branca”.
A visita do Presidente 
Clinton ao Clube Social 
Português foi uma honra 
que mereceu projeção da 
imprensa americana.
Laranjeira de Abreu era 

então cônsul de Portugal 
em Providence.
E no decorrer da sua 
intervenção o Presidente 
Bill Clinton, sublinhou:
“Há mais de um 
milhão de portugueses 
e luso-americanos 
nos estados de Rhode 
Island, Massachusetts e 

Califórnia”, lembrou Bill 
Clinton à mídia americana.
São estes dados históricos 
e relevantes que tornam 
o associativismo de 
Rhode Island e neste caso 
específico, o Clube Social 
Português, único e de 
grande projeção dos nossos 
valores étnicos. 

A visita que está 
imortalizada num quadro 
com foto, na sala de 
convívio diário, merece 
uma placa na parte exterior 
do clube, de forma a que 
toda a gente saiba, que um 
presidente dos Estados 
Unidos, visitou o Clube 
Social Português.

Para a história do Clube Social Português: Maria Barroso, então primeira dama de Portugal, visitou 
esta organização lusa de Pawtucket em 1993, aquando da presidência de Daniel Cardoso, sendo 
acompanhada pelo então cônsul de Portugal em Providence, Laranjeira de Abreu.

Para a história do Clube Social Português: inédito no associativismo português e tal como a foto 
justifica, Bill Clinton, presidente dos EUA, visitou esta organização lusa em 1994, em apoio à can-
didatura de Patrick Kennedy, que se vê na foto, ao Congresso dos EUA. Bill Clinton recebeu uma 
lembrança do então presidente do CSP, Daniel Cardoso.

Se bem que sem a rela-
ção direta com a comuni-
dade portuguesa, o Presi-
dente Joe Biden foi mais 
um presidente dos EUA 
a ser recebido em Rhode 
Island, o que aconteceu 
na passada quarta-feira, 
dia 20 de julho de 2022, 
quando pelas 1:15 da tar-
de o Air Force 1 aterrou 
no Green Airport em Pro-
vidence. Apresentaram 
cumprimentos de boas 
vindas o Governador 
de RI, Daniel McKee, o 
senador federal de RI, 
Sheldon Whithehouse e o 
mayor de Warwick, Frank 
Picozzi.

O Presidente dos EUA 
seguiu para Somerset, 
MA, onde proferiu um 
discurso sobre as mudan-
ças climatéricas, que tem 
sido uma das prioridades 

da sua administração. 
No regresso a Provi-

dence, o governador de 
RI, Daniel McKee apre-
sentou cumprimentos 

de despedida no aero-
porto ao Presidente dos 
EUA, na sua viagem para 
Washington, tendo este 
dito: “Dê-me uma cha-
mada”, ao que McKee 
diria ao canal 12: “Com 
certeza que o vou fazer. 
É sempre bom ter apoio a 
nível nacional”.

Podemos acrescentar 
que o governador Daniel 
McKee concorre à reelei-
ção. E já mereceu o apoio 
do Partido Democrata.

Deste modo viveu-se 
mais um momento histó-
rico nas visitas presiden-
ciais a Rhode Island.

Um momento que fica para a história: a chegada do 
Presidente dos EUA, Joseph Biden ao aeroporto TF 
Green em Warwick, RI, sendo recebido pelo governa-
dor Dan McKee, pelo senador Sheldon Whitehouse e 
pelo mayor de Warwick, Frank Picozzi.

O senador Sheldon Whitehouse e o governador de 
Rhode Island, Dan McKee ladeiam Frank Picozzi, ma-
yor de Warwick, no aeroporto TF Green.
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Centro Cultural Santa Maria
846 Broadway, East Providence, RI - 401-434-4418

Agradecemos a toda a equipa de ajudantes, a todos os contribuintes, a todos que nos acompanha-
ram na procissão e comunidade em geral no apoio ao êxito alcançado!

- O presidente e mordomo António Nunes

Roberto Silva, mayor de East Providence e José Bolieiro, presidente do Governo Regional 
dos Açores, com os corpos diretivos do Centro Cultural de Santa Maria, aquando da visita 
do governante açoriano à Nova Inglaterra, em dezembro de 2021.

Festas do Império Mariense de East Providence, onde o mordomo 
passa a imperador e desfilam os foliões e os briadores em festa
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

São umas festas diferen-
tes.

São à moda de Santa 
Maria. Ali não há mordo-
mo. Há um imperador. Ali 
desfilam os Foliões e os 
Briadores.

E tudo isto se desenvol-
veu no Centro Cultural de 
Santa Maria, inaugurado 
a 7 de abril de 1997 pelo 
Bispo Emeritus de Angra, 
D. António de Sousa Bra-
ga, natural da freguesia 
de Santo Espírito, ilha de 
Santa Maria. 

O rastilho foi acendido 
em 1986 por José Pedro 
Cunha. E nunca mais se 
apagou. Arde lentamen-
te e foi iluminado pelas 

palavras ditas na hora da 
inauguração. Daí para cá 
os frutos disfrutam dia-
riamente como forma de 
manter viva a chama lusa 
nos EUA.

David Bairos, que fez as 
primeiras sopas, quando 
mais de duas mil pessoas 
se deliciaram em pleno 
Kennedy Park em Fall Ri-

ver no âmbito das Grandes 
Festas do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra, lá estava 
no passado domingo de 
volta das panelas a servir 
as sopas.

Houve procissão, com 
missa de coroação na igre-
ja de São Francisco Xavier. 

António Nunes, foi o im-
perador. 

Corpos diretivos do Centro Cultural de Santa Maria durante a procissão de coro-
ação da festa do Império Mariense em East Providence.

Os Briadores: John Boavida, Sérgio Nunes, Jeff Pereira e Tony Sousa.

Banda de Nossa Senhora do Rosário, de Providence.

A rainha Stephanie Nunes Boavida e damas.

Jalissa Escobar foi Rainha 
Santa Isabel.
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401-438-8771

Saudamos a Irmandade do Espírito Santo do Império Mariense 
de East Providence pelo sucesso de mais uma edição!

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas sofisticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Festa do Império Mariense do Centro Cultural de Santa Maria

Na foto à direita, o 
imperador António 

Nunes, e esposa.

Os copeiros David e Germano Bairos com a restante equipa que serviu as 
sopas do Divino Espírito Santo da festa do Império Mariense do Centro 
Cultural de Santa Maria em East Providence.

O mordomo António Nunes 
e esposa Teresinha Nunes.

Os Foliões: Manuel Lima, José Manuel Resendes e Manuel Resendes.

Banda de Santo António de Fall River.

Irmandade do Espírito Santo de Bridgewater, MA.
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Festas do Espírito Santo da igreja de Santo António em Pawtucket 
este ano sob a responsabilidade de uma terceira geração

Fotos e texto de Augusto Pessoa

Mathew da Silva é um 
jovem de uma terceira 
geração a assumir a mor-
domia da Irmandade do 
Espírito Santo da igreja 
de Santo António em Pa-
wtucket.

Curiosamente Mathew 
da Silva segue ao seu avô 

Francisco Santos, um dos 
antigos mordomos e ao 
seu tio Victor Santos, que 
também já desempenhou 
aquelas funções.

Mathew da Silva, filho 
de Luís e Ana Silva, tem 
sido muito ativo no seio 
comunitário: rancho fol-

clórico, marchas popula-
res, danças de carnaval, 
teatro. 

Agora junta ao palma-
rés a sua Mordomia da 
Irmandade do Espírito 
Santo, fundada por um 
grupo de paroquianos, 
presididos pelo saudoso 
padre Fernando Freitas. 

Antigos mordomos da Irmandade do Espírito Santo da igreja de Santo António em 
Pawtucket.

Matthew Silva, mordomo da Irmandade do Espírito Santo da igreja de Santo Antó-
nio em Pawtucket com a coroa do Divino.

Duas meninas e um menino transportando as insígnias do Divino Espírito Santo.

A Banda Nova Aliança de Santo António de Pawtucket abrilhantou o cortejo reli-
gioso no passado domingo.

Victor Santos e esposa.

O mordomo Matthew Silva com a família.

Carlos Ramos, presidente dos Amigos da Terceira, com a esposa e ainda Dulce 
Matos.



Quarta-feira, 27 de julho de 2022 PORTUGUESE TIMES Comunidades 11

Secretário de Estado das Comunidades
Paulo Cafôfo em New Bedford

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Paulo Cafôfo, secretário 
de Estado das Comunida-
des Portuguesas, esteve em 
New Bedford na passada 
sexta-feira, 22 de julho, 
para um encontro com as 
diversas facetas da comu-
nidade. 

Faziam parte da comitiva 
o diretor-geral dos Assun-
tos Consulares e Comuni-
dades Portuguesas, embai-
xador Luís Almeida Fer-
raz, adjunto do Secretário 
de Estado, Duarte Caldeira 
Ferreira. 

Foram recebidos pelo 
cônsul de Portugal em 
New Bedford, Rogério 
Lopes e conselheiro das 
Comunidades Portuguesas 
da Nova Inglaterra, Paulo 
Martins.

A visita à Discovery 
Language Academy, no 

DeMello International 
Center, foi o encontro com 
o ensino da língua portu-
guesa que o coordenador 
geral para o ensino nos 
Estados Unidos, João Cai-
xinha tem apoiado e incen-
tivado. 

O visitante foi recebi-
do pela diretora executi-
va, Leslie Vicente, que se 
encontrava acompanhada 
pelo empresário Jim Mel-
lo e o diretor da SATA nos 
EUA, Duarte Nuno Carrei-
ro. 

Paulo Cafôfo visitou 
as excelentes instalações, 
tendo dialogado com pro-
fessores e alunos. 

Seguiu-se a visita ao 
Museu da Herança Madei-
rense do Santíssimo Sacra-
mento que Paulo Cafôfo, 
ele própio madeirense, 
admirou  completado com 

as explicações ao longo da 
visita. 

A comitiva seria obse-
quiada com um brinde de 
Vinho da Madeira.

Mudando um pouco o 
ritmo da visita, entrou-se 
na UMASS Dartmouth 
Center for Portuguese 
Studies and Culture Tagus 
Press. 

E aqui a Dr.ª Paula No-
versa, acompanhou numa 
visita guiada à Ferreira 
Mendes Portuguese Ame-
rican Archives Lecture, 
History Department.

Foi uma forma de mos-
trar à comitiva visitante o 
trajeto histórico e cultural 
da comunidade. 

E mantendo a compo-
nente cultural entrou-se no 
Wailing Museum a sul de 
New Bedford. 

E uma vez mais as fortes 
ligações à caça à baleia e 
seus derivados a servirem 
de tema a presença lusa no 
museu.

Com o avançado da hora 
passou-se pelo Centro de 
Assistência ao Imigran-
te, onde Paulo Cafôfo foi 
recebido pela presidente, 
Helena da Silva Hughes.

Em forma de identifica-
ção a diretora do centro 
expôs os trabalhos ali de-
senvolvidos, entre as quais 
aulas e cerimónia de cida-
dania, que completamos 
com o historial do centro 
na página seguinte.

Na foto acima, Pau-
lo Cafôfo na Discovery 
Language Academy, no 
DeMello International 
Center em New Bedford, 
vendo-se Leslie Vicen-
te, o cônsul de Portugal 
em New Bedford, Rogé-
rio Lopes, o conselheiro 
das Comunidades, Paulo 
Martins, Luís Ferraz, di-
retor geral dos Assuntos 
Consulares e Comuni-
dades Portuguesas e 
Duarte Carreiro, este na 
foto ao lado saudando o 
secretário de Estado das 
Comunidades, que se vê 
ainda na foto acima, à 
direita, com o empresá-
rio Jimmy de Mello. Na 
foto abaixo, Paulo Cafôfo 
com os alunos da DLA.

O secretário de Estado das Comunidades com uma 
aluna da Discovery Language Academy, a escola por-
tuguesa de New Bedford.

O secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, Paulo Cafôfo na sua vi-
sita ao Museu da Herança Madeirense, em New Bedford, na manhã da passada 
sexta-feira, no âmbito da sua deslocação ao Clube Madeirense do Santíssimo Sa-
cramento. Na foto à direita, Paulo Cafôfo na UMass Dartmouth, vendo-se na foto 
o deputado Tony Cabral, Otília Ferreira Mendes, o cônsul Rogério Lopes, Paulina 
Arruda, o deputado David Vieira, Luís Ferraz e o conselheiro Paulo Martins.
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“A história não pode ser ignorada, pode haver evolução
pode haver grandes modificações mas a raiz de onde partiu 
continua a ser a base e sustento do projeto chamado de Centro 
de Assistência ao Imigrante”

- Manuel Fernando Neto, co-fundador desta grande organização

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Manuel Fernando Neto 
bem se pode considerar 
uma “instituição” públi-
ca. Podemos considerar o 
Centro de Assistência ao 
Imigrante a coroa de gló-
ria de um trajeto em que 
cada página é um aditi-
vo a uma vida repleta de 
êxitos, concretizados no 
apoio à comunidade. 

A tudo isto se liga um 
projeto empresarial cuja 
herança em vida se reflete 
no ensinamento desen-
volvido pelos filhos.

“Por volta de 1969 ha-
via um programa que se 
assemelhava à assistência 
social. Era um programa 
destinado ao apoio de tra-
balhadores temporários 
na área do “cranberry”.  
Gradualmente fui sendo 
envolvido e quando deu 
por isso era o responsável 
pelo programa “Migra-
tion Education Project”.  

Mas este projeto não 
estava de acordo com a 
lei e as entidades federais 
obrigaram ao seu encer-
ramento. 

Contudo, a nossa forma 
de estar no mundo sem-
pre se pautou pela ajuda 
ao próximo. 

Após o encerramento 
da organização que apoia-
va quem necessitava, 
mas que foi considerada 
ilegal, vai de criar algo 
dentro das normas esta-
belecidas por lei e aqui de 
forma a apoiar os nossos 
que chegavam em gran-
de quantidade na desco-
berta da terra de sonhos. 
Como eu na presidência, 
havia gente preocupada 
em criar algo para apoio 
a quem “descobria” a 
América. António Alber-
to Costa, Paulo Andrade, 
Adelino Ferreira, fun-

cionário deste programa, 
Joaquim Batista, Manuel 
Silveira e outros que não 
me vêm à memória. Tinha 
nascido uma nova ideia”. 

E Manuel Fernando 
Neto se o pensou, melhor 
o concretizou.

“Foi apresentado um 
pedido às entidades lo-
cais, na altura Geoge Ro-
gers era o mayor de New 
Bedford, que nos deu au-
torização  para que a reu-
nião fosse no “City Hall”. 
Foi convocada toda a 
gente capaz de dar o seu 
contributo a uma causa 
que nos parecia necessá-
ria e justa, o que o tempo 
viria a confirmar.

A sala encheu na pri-
meira reunião, em que se 
explicaram as diretrizes. 
Na segunda reunião já só 
apareceu metade da pri-
meira. 

Mas isto não impediu a 
continuidade de uma obra 
que passados 50 anos 
continua a justificar a sua 
fundação”.

E o comendador Ma-
nuel Fernando Neto traça 
o historial de um projeto 
que se mantém dentro do 
prazo de validade.

“Começámos a reunir 
num edifício onde hoje é 
o Clube União Faialense, 
então propriedade de um 
empresário de têxteis. 

Foi o princípio de um 
projeto reconhecido ao 
longo de anos, numa 
prestação de valiosos ser-
viços”. 

O acompanhamento aos 
recém-chegados era nulo. 
Gente que lhe sobrava no 
entusiasmo a falta de co-
nhecimento da lingua e 
das leis.

“A finalidade princi-
pal da criação do centro 

era o acompanhamento 
ao imigrante chegado a 
uma terra diferente a ir 
aos lugares já existentes 
para resolver problemas 
inerentes às novas leis 
que teria de se submeter. 
A ideia nunca foi criar 
agências de apoio a nada. 
Havia reduzidos ou nulos 
conhecimentos de inglês. 
Era o desconhecimento 
total das agências sociais, 
do seguro social, agências 
de desemprego, inclusivé 
localização de hospitais 
e médicos. Ainda hoje os 
serviços são idênticos”, 
recorda Neto.

Mas quando se cria 
algo de raíz consciente 
dos serviços a prestar, fi-
ca-se sempre atento à sua 
evolução.

“Desde a fundação e 
ao longo dos anos sem-
pre tenho acompanhado 
a evolução do centro face 
aos serviços que oferece 
que foram afinal o mesmo 
tipo que criámos.

Hoje a comunidade já 
não tem as mesmas neces-
sidades, dada a diminui-
ção do fluxo migratório 
proveniente de Portugal, 
se bem que estes servi-
ços são hoje extensivos a 
imigrantes de outros paí-
ses. Quando o centro teve 
início era vocacionado 
para o apoio à comunida-
de portuguesa, até porque 
todos os seus obreiros 
eram portugueses. Hoje 
o apoio continua se bem 
que a outra gente”.

Mas Manuel Fernando 
Neto deixa bem patente a 
importância do Centro.

“Este tipo de serviço, 
independentemente da 
evolução dos tempos, vai 

ser sempre necessário en-
quanto houver gente em 
procura de um lugar ao 
sol, na maior potência do 
mundo. A América con-
tinua a ser um sonho que 
muitos esperam realizar”.

Mas até à realização 
desse sonho as pessoas 
ao chegarem podem ali 
encontrar um refúgio in-
formativo.

“As pessoas chegam e 
têm o centro como um 
ponto de referência, daí a 
necessidade de manter as 
portas abertas. 

O programa ali em de-
senvolvimento, tendente 
à cidadania americana, 
é um serviço de extrema 
importância”.

E foi precisamente este 
serviço de extrema im-
portância que serviu de 
tema aos 50 anos do Cen-
tro de Assistência ao Imi-
grante.

 
 
 

O empresário português Manuel Fernando Neto, um 
dos fundadores do Centro de Assistência ao Imigran-
te em New Bedford.

A foto é de 2011 aquando do 40º aniversário do Centro de Assistência ao Imi-
grante: Manuel Adelino Ferreira e Manuel Fernando Neto, dois dos fundadores 
do C.A.I., Helena Hughes, diretora executiva, a antiga cônsul de Portugal em New 
Bedford, Graça Fonseca e o antigo mayor de New Bedford, Scott Lang.

Nas fotos acima e abaixo, a visita do secretário de Estado das Comunida-
des Portuguesas, Paulo Cafôfo ao New Bedford Whaling Museum, vendo-
-se na foto Luís Ferraz, diretor geral dos Assuntos Consulares e Comuni-
dades Portuguesas, Paulina Arruda, vice-presidente da WJFD, o cônsul 
de Portugal em New Bedford, Rogério Lopes e um elemento do quadro 
diretivo do museu.
Na foto abaixo, um quadro típico de vivências de outrora nos Açores.



Quarta-feira, 27 de julho de 2022 PORTUGUESE TIMES Comunidades 13

Saudamos o Secretário de 
Estado das Comunidades 
pela visita a New Bedford!

Paulo Cafôfo no Consulado de Portugal em New Bedford 
foi recebido pela Prince Henry Society
“Não temos riquezas naturais como petróleo ou diamantes, mas temos outras 
riquezas que são os portugueses e as comunidades da diáspora”

• Texto: Francisco Resendes • Fotos: Augusto Pessoa

Ao fim da tarde de sexta-
-feira, na sua visita a New 
Bedford, o secretário de 
Estado das Comunidades 
foi alvo de uma receção 
no Consulado de Portugal 
em New Bedford, sendo 
apresentado pelo cônsul de 
Portugal, Rogério Lopes, 
perante uma plateia uma 
audiência constituída na 
sua maioria por elementos 
da Prince Henry Society.

Paulo Cafôfo teve pala-
vras de elogio para com 
as comunidades lusas dos 
EUA.

“Vim encontrar aqui pes-
soas que têm ligação forte a 
Portugal e que acabam por 
ser embaixadores do nosso 
país e que fazem com que 
eu pessoalmente muito me 
orgulho de ser português 
e que dão outra dimensão 
populacional a Portugal, 
para além dos 10 milhões 
em Portugal temos mais de 
5 milhões de portugueses 
e lusodescendentes pelo 
mundo e portanto o nosso 
país tem uma dimensão su-
perior às fronteiras devido 
às fantásicas comunidades 
portuguesas”, começou 
por dizer aos presentes no 

Consulado de Portugal em 
New Bedford, que acres-
centa no elogio aos portu-
gueses:

“Nós não temos petróleo 
ou diamantes, mas temos 
outras riquezas e as maio-
res são os portugueses, so-
mos especiais e isso vê-se 
precisamente nas nossas 
comunidades, que estando 
for a de Portugal têm um 
amor incondicional ao país 
de origem e digo mais a 
importância que Portugal 
tem no mundo e nos EUA 
em particular isso deve-se 
às comunidades portugue-
sas, que são vistas por esse 
mundo for a como pessoas 
honestas, trabalhadoras e 
que se adaptam bem nas 
sociedades de acolhimen-
to”, sublinhou Paulo Ca-
fôfo.

O SEC elogiou ainda os 
lusodescendentes que, em-
bora não nascidos em Por-
tugal, sentem uma ligação 
forte e especial à terra dos 
pais e avós e que dão um 
contributo importante para 
a divulgação e projeção da 
língua e cultura portugue-
sas nesses países onde re-
sidem.

Importância das 
associações 

e o melhoramento 
dos serviços 
consulares

Paulo Cafôfo falou ain-
da da importância das as-
sociações aqui nos EUA 

(Continua na página seguinte)

Paulo Cafôfo, secretário de Estado das Comunidades, com o cônsul Rogério Lopes e elementos da Prince 
Henry Society, no Consulado de Portugal em New Bedford.

O embaixador Luís Ferraz, diretor geral dos Assuntos Consulares e Comunidades 
Portuguesas, com Teresa Borges e outros funcionários do Consulado de Portugal 
em New Bedford.
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como elos importantes 
de ligação entre os portu-
gueses aqui residentes e 
como centros de divulga-
ção da portugalidade.

“As nossas associações 
têm desempenhado e con-
tinuam a desempenhar um 
papel relevante e importan-
tíssimo não apenas como 
centros de convívio mas 
também de defesa e preser-

“Temos a consciência de que há muito para fazer 
na nossa rede consular”

- Paulo Cafôfo no Consulado de Portugal em New Bedford

vação dos nossos valores 
culturais e que são autênti-
cas embaixadas e projetam 
as mais variadas iniciativas 
sempre com o intuito de 
manter essa portugalidade 
em terras do estrangeiro e 
Portugal está eternamente 
grato a esse movimento 
associativo na diáspora”, 
reconheceu o SEC, que em 
seguida abordou a questão 
mais importante da sua in-
tervenção: os serviços con-
sulares.

“Temos a perfeita cons-
ciência de que há muito 
para fazer e aperfeiçoar 
na nossa rede consular 
por esse mundo for a e em 
particular aqui pelos Esta-
dos Unidos. Peço que não 
culpem os cônsules nem os 
funcionários pelo eventual 
serviço deficiente: eles não 
têm culpa da falta de apoio 

que vem de Lisboa, traba-
lham com as ferramentas 
e condições que lhes são 
impostas e nesse aspeto 
prometemos trabalhar ar-
duamente para que esta 
situação venha a melhorar, 
sabendo de antemão que o 
caminho é difícil, atenden-
do à realidade económica 
de cada país, valorizando 
os nossos funcionários e 

reforçando até os recursos 
humanos nos vários con-
sulados”, observou Paulo 
Cafôfo, que no final agra-
deceu ao cônsul de Por-
tugal em New Bedford, 
Rogério Lopes, e a todos 
os presentes a receção de 
que foi alvo nesta sua pri-
meira visita como membro 
do Governo português aos 
Estados Unidos.

Colmatar a 
situação de falta 
de pessoal nos 

consulados 
e melhoramento 
de remunerações 
dos funcionários

Por seu turno, Luís de 
Almeida Ferraz, antigo 

cônsul geral de Portugal 
em Paris e atualmente di-
retor geral dos Assuntos 
Consulares e das Comu-
nidades Portuguesas do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, que acompa-
nhou a visita do secretário 
de Estado das Comunida-
des a New York, New Jer-
sey e Massachusetts, falou 
ao Portuguese Times, sen-

do abordada a problemáti-
ca dos serviços consulares.

“O secretário de Estado 
das Comunidades junto do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros está já a ten-
tar dar resposta às várias 
necessidades nos consula-
dos: uma é colmatar a si-
tuação de falta de pessoal e 
recordo que dos tempos da 
Troika para cá não houve 
efetivamente admissão de 
novos funcionários e por-
tanto os postos consulares 
têm estado a perder, mas 
por outro lado o proble-
ma está relacionado com 
as remunerações dos fun-
cionários nos consulados 
e adaptá-las naturalmente 

à realidade económica de 
cada país e portanto estes 
dois aspetos estão em cima 
da mesa do MNE para en-
contrarmos uma solução 
no sentido de podermos 
proporcionar melhores ser-
viços aos utentes”.

Projeto de apoio à 
comunicação social 

da diáspora
Sobre apoios a diversas 

instituições portuguesas 
da diáspora e comunicação 
social, Luís Ferraz referiu: 

“Há um regulamento que 
está em vigor há vários 
anos e agora decorre um 
processo de revisão que 

deverá estar concluído no 
início do próximo mês de 
agosto que é manter mais 
ou menos o que está pre-
visto mas atualizado em al-
guns pontos e o outro, que 
está na calha, é um progra-
ma semelhante de apoio 
à comunicação social da 
diáspora, um projeto de 
apoio aos órgãos de comu-
nicação social da diáspora, 
que está já em poder do se-
cretário de Estado das Co-
munidades, pois queremos 
apoiar o trabalho meritório 
que estes órgãos têm de-
senvolvido e esperamos 
que a partir de 2023 isso já 
seja possível isso aconte-
cer”, concluiu Luís Ferraz.

Paula Noversa Rioux, diretora do Centro de Estudos e Cultura Portuguesa da 
UMass Dartmouth, faz entrega de um livro a Paulo Cafôfo.

Nas fotos acima e abaixo, Paulo Cafôfo com Paula Noversa Rioux, diretora do 
Centro de Estudos e Cultura Portuguesa da UMass Dartmouth nos Arquivos Fer-
reira Mendes.

Nos Arquivos Luso-Americanos Ferreira-Mendes: cônsul de New Bedford, Rogério Lopes, Otília Ferreira Men-
des, fundadora dos Arquivos, Paulo Cafôfo, secretário de Estado das Comunidades, Paula Noversa Rioux, Luís 
Ferraz, diretor geral dos Assuntos Consulares e comunidades Portuguesas e o conselheiro das Comunidades 
Paulo Martins.
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Clube Madeirense SS Sacramento 
Charitable Foundation Inc.

50 Madeira Avenue - New Bedford, MA

106ª Festa do Santíssimo Sacramento
04, 05, 06 e 07 de Agosto, 2022

QUINTA-FEIRA, 04 DE AGOSTO
6:00 PM - Cerimónia de abertura junto ao 
Founding Fathers Monument
7:00 PM - Cerimónia de apresentação no 
Museu da Herança Madeirense

SEXTA-FEIRA, 05 DE AGOSTO
Meio-dia - Abertura

DOMINGO, 07 DE AGOSTO
Parada, a maior em todo o Litoral Sul

Nos quatro dias de festa haverá 
entretenimento em 5 palcos diferentes!
Os mais populares pratos da cozinha 

portuguesa e americana
Bebidas variadas, não esquecendo 

o famoso Vinho da Madeira!
SÁBADO, 06 DE AGOSTO
Walgreen’s Family Fun Day 5k Road Race
12:00 PM - 4:00 PM - Refeição gratuita 
para crianças
- Jogos e divertimentos para a família
- Refeições a 50% para idosos

Saudamos Paulo Cafôfo, secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas, pela honrosa 

visita à comunidade portuguesa de Massachusetts 
e particularmente ao Centro de Assistência 

ao Imigrante em New Bedford!

A visita do Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas 
a New Bedford e Dartmouth

Na foto acima, Paulo Cafôfo na Discovery Language Academy no DeMello Inter-
national Center, em New Bedford, com Jimmy Mello e Leslie Ribeiro Vicente.
Na foto abaixo, o secretário de Estado das Comunidades com o deputado esta-
dual Tony Cabral e Paula Noversa, diretora do Centro de Estudos e Cultura Portu-
gueses da UMass Dartmouth.
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IGREJA DE NOSSA
SENHORA DO ROSÁRIO

21 Traverse Street
Providence, RI

05, 06 e 07 de AGOSTO
(sexta, sábado, domingo)

SEXTA-FEIRA, 05
7:00 PM — Missa concelebrada em honra
de Nossa Senhora de Fátima, procissão de velas
e bênção do Santíssimo Sacramento.
9:00 PM — Arraial até à meia-noite com LEGACY

Durante os três dias de festa
haverá as tradicionais
comidas ao bom
gosto português:

• Caçoila • Frango no
Churrasco • Carne de Espeto
• Bifanas • Chouriço Assado
• Sardinhas ... e as
deliciosas malassadas!

A COMUNIDADE É CONVIDA A TOMAR

PARTE NOS TRÊS DIAS DE FESTA!

SÁBADO, 06
1:00 - 03:00 PM - Wrestling ao vivo
5:00 PM — Missa em honra do Senhor Santo Cristo
6:15 PM — Procissão da mudança do Senhor Santo
Cristo, sermão e bênção do Santíssimo Sacramento.

8:00 — Atuação de LUÍS NEVES

DOMINGO, 07
11:30 AM — Missa solene da festa.

2:00 PM — Procissão solene com as bandas de
Nossa Senhora do Rosário, Providence, Banda de
Santa Cecília, Fall River e Banda Nova Aliança,
Pawtucket, terminando com a bênção do Santíssimo
Sacramento.

5:00 — Exibição do Rancho Folclórico
do Cranston Portuguese Club
6:00 — Arrematações
8:00 PM — Atuação de MARC DENNIS
10:00 PM — Sorteio da Grande Rifa.

FESTA DE NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO E SANTO CRISTO
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Veja se você é 
elegível em

Este projeto está sendo apoiado, no todo ou em parte, por 
um subsídio federal número HAF0174 concedido à 
Commonwealth de Massachusetts pelo Departamento do 
Tesouro dos Estados Unidos.

massmortgagehelp.org

CAMBRIDGE     BRIGHTON     DORCHESTER     FRAMINGHAM     LOWELL
617-864-7600     617-787-0557 617-825-5897 508-872-2652     978-970-1250

Você tem prestações da sua hipoteca
atrasadas por causa da pandemia?

Se você estiver atrasado por três meses ou mais, você 
pode ser elegível para  o Fundo de Assistência para 
Proprietários Imobiliários (Massachusetts Homeowner 
Assistance Fund; Mass HAF).

O Mass HAF é um novo programa estadual que pode 
proporcionar assistência  financeira aos proprietários de 
imóveis que estão atrasados nos pagamentos  de suas 
hipotecas por causa da pandemia de COVID-19.

Receba ajuda em Português com a MAPS:

AJUDA AO PAGAMENTO DE HIPOTECAS EM ATRASO

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

MAPS MassHAF 2022_PortugueseTimesAd.pdf   1   6/15/2022   2:52:14 PM



18            Comunidades PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 27 de julho de 2022

LUSO-AMERICAN FINANCIAL
A Fraternal Benefit Society 

 

 

3.75%3.75%

 

 

3.25%3.25%
5 YEAR 

ANNUITY/IRA

7 YEAR 
ANNUITY/IRA

1st year introductory rate.*

1st & 2nd year introductory rate**

WWW.LUSO-AMERICAN.ORG

CALL LUSO TODAY!

877-525-5876
800-378-0566

Retirement Special is for a limited time only and subject to change at anytime. *7-Year annuity is
3.75% for the 1st year and in Year Two it will be adjusted to Luso's base rate.  ** 5-year annuity is
3.25% for Year One & Year Two and in Year Three it will be adjusted to Luso's base rate. Luso-
American Financial's current base rate is 3% and is subject to change at anytime. 

Special

Retirement

Peabody Portuguese American Organizations recebeu 
Paulo Cafôfo com um pequeno almoço

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Sociedade das Orga-
nizações Portuguesas de 
Peabody recebeu nas insta-
lações da Sociedade do Es-
pírito Santo, no sábado, 23 
de julho, pelas 9:30 da ma-
nhã, o secretário de Estado 
das Comunidades Portu-
guesas, Paulo Cafôfo, no 
decorrer de uma visita, que 
começou em New Bedford 
e concluiu em Cambridge. 

Paulo Cafôfo, que vinha 
acompanhado pelo embai-
xador Luís Almeida Fer-
raz, pelo adjunto, Duarte 
Caldeira Ferreira e ainda 
por Paulo Martins, conse-
lheiro das Comunidades, 
passaria a contar na comi-
tiva, com o cônsul geral de 
Portugal em Boston, Tiago 
Araújo. 

As saudações de boas-
-vindas foram apresen-
tadas por Maria da Sil-
va. Dado que a visita era 
breve, Luís Azevedo, da 
Gomes Travel e Today’s 
Insurance em Peabo-
dy, Lowell e Cambridge, 
aproveitou a presença do 

diretor geral dos Assuntos 
Consulares e Comunida-
des Portuguesas, para lhe 
entregar um carta, onde se 
realçam os problemas, que 
afinal atravessam todos os 
consulados, quer em Mas-
sachusetts quer em Rhode 
Island, e que se encontra 
transcrita nesta edição. 
Após a entrega da carta na 
presença do cônsul geral 
de Boston, Tiago Araújo, 
que herdou do antecessor 
a difícil situação que atra-
vessa, a resposta de Paulo 
Cafôfo, foi rápida: “Vou 
analisar e vou responder”. 

O secretário de Estado 
das Comunidades foi re-
cebido com um pequeno 
almoço e em que estive-
ram presentes represen-
tantes das organizações 
que constituem a Peabody 
Portuguese American Or-
ganizations (PPAO), no-
meadamente, Sociedade 
de Nossa Senhora da Aju-
da, Clube Luís de Camões, 

(Continua na página 20)

Na foto à esquerda, o 
secretário de Estado das 
Comunidades, Paulo 
Cafôfo, com Joana 
Barcelos e o cônsul de 
Portugal em Boston, Tia-
go Araújo, no MassArt 
Museum em Boston.

Nas fotos abaixo, Paulo 
Cafôfo com um elemen-
to da Portuguese Ame-
rican Road Riders e com 
um membro da direção 
da Sociedade do Espírito 
Santo, ambas as fotos 
em Peabody.
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Secretário de Estado das Comunidades no Museu da Herança Madeirense em New Bedford

“Tenho encontrado portugueses que nunca foram a 
Portugal, mas continuam a assumir-se como portugueses” 

- Fotos e texto de Augusto Pessoa

“Estamos neste mo-
mento do Clube do San-
tíssimo Sacramento em 
New Bedford, organiza-
ção que no próximo mês 
de agosto realiza uma 
festa que atrai milhares 
de pessoas, onde sobres-
sai a nossa cultura e a 
nossa identidade”.

E o SEC acrescenta:
“A comununidade com 

que me tenho vindo a en-
contrar deixa transparecer 
uma forte ligação a Portu-
gal, rodeada de um gran-
de dinamismo. Tenho en-
contrado portugueses que 
nunca foram a Portugal, 
mas continuam a assumir-
-se como portugueses. E o 
meu desafio é em manter 
esta dinâmica nas novas 
gerações. Este amor ao 
país. E este museu madei-
rense, onde me encontro 
é um sinal da presença de 
Portugal e da Madeira em 
particular”. 

Mas uma visita de uma 

entidade e esta tendo por 
responsabilidade as co-
munidades, não se pode 
limitar a um sorriso e uma 
pancadinhas nas costas.

“Esta minha visita tem a 
ver com uma abordagem 
às necessidades existen-
tes. Temos um programa 
de apoio às associações 
baseado em projetos apre-
sentados. E uma grande 
preocupação no manter a 
lingua portuguesa. 

Os números de que dis-
pomos são elucidativos da 
importância que se tem 
dado à nossa língua. Desde 
o ensino primário ao ensi-
no  universitário. Estamos 
no caminho certo, baseado 
no associativismo e no en-
sino da língua portuguesa. 

E com a questão dos 
consulados a dar água pela 
barba, na esperança de 
uma breve remodelação.

“Há um interesse cada 
vez maior na língua por-
tuguesa. não só junto dos 

lusoamericanos como nos 
própios americanos. Te-
mos de continuar a criar 
condições para uma apren-
dizagem quer como língua 
materna, quer como língua 
de negócios. Tudo isto tem 
interesse para as pessoas, 
tal como para o nosso país. 
Ao fim e ao acabo é a nos-
sa imagem no mundo. Te-
mos a clássica, tradicional, 
temos uma comunidade 
completamente integrada 
e temos uma outra cons-
tituída por cientistas, pro-
fessores, situados na área 
de Boston. Sendo esta uma 
nova geração que também 
nos importa”. 

Temos vindo a conquis-
tar todas as componentes 
que nos identificam.

“Tenho encontrado pes-
soas que querem investir 
em Portugal. Fazem per-
guntas sobre a seguran-
ça de tais investimentos. 

Fazem perguntas sobre 
programas de apoio aos 
investimentos. Somos 
muitos. Integrados. Con-
quistando posições entre 
os mais qualificados. Es-

tamos a falar de uma das 
maiores comunidades que 
temos no mundo. Tenho 
encontrado uma terceira 
geração, gente que não co-
nhece Portugal, mas que 

fala com um entusiasmo, 
como que tal já tenha suce-
dido”, concluiu Paulo Ca-
fôfo no Clube Madeirense 
do Santíssimo Sacramento 
em New Bedford.

Mudam-se os tempos… mudam-se as vontades mas sempre 
com condições para receber 

• Texto e fotos de Augusto Pessoa 
 
“Todo o mundo é composto de mudanças/tomando sempre novas qualidades”

Paulo Cafôfo, secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, no 
Museu da Herança Madeirense em New Bedford num brinde com o famo-
so vinho da Madeira.

Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República Portuguesa e o primeiro-
-ministro António Costa ladeiam a antiga governadora de RI, Gina Raimondo, no 
festival WaterFire, Providence, nas celebrações de 2018.

Quem o disse foi Luís de Camões 
que se celebrou, em Rhode Island 
com todo uma aparato único e pre-
sença das entidades locais, estaduais 
e federais, sem esquecer o poder as-
sociativo, que se passeou com as suas 
bandeiras, carros alegóricos, ranchos 
folclóricos, bandas de música. 

É este o quadro em que aposta a co-
munidade para receber as entidades 
que nos visitam. Em Rhode Island 
nunca se ouviu a expressão de “Não 
temos condições para receber” - Se-
nhor Secretário de Estado das Comu-
nidades, Paulo Cafôfo. Isto não são 
palavras da comunidade. Esta, nunca, 
mas mesmo nunca, se recusou a rece-
ber uma entidade do Governo portu-
guês. 

A nossa carreira de jornalista já e 
longa. Estávamos em Newport, quan-
do Mário Soares inaugurou o Portu-
guese Discovery Monument, com 
uma visibilidade de milhares de pes-
soas diariamente. Atingiu os custos de 
um milhão de dólares, mas custeados 
pelo estado de Rhode Island, graças 
ao então senador John Correia. 

Dada a deteriorização, foi recons-
truído e mais uma vez pago pelo esta-
do de Rhode Island, ao custo de mais 
um milhão de dólares,

graças à intervenção do senador 
Daniel da Ponte e do deputado Hélio 

Melo.
Desta forma manteve-se viva uma es-

trutura que pelo seu lugar de excelência 
e visibilidade, repita-se, com uma visi-
bilidade de milhares de pessoas, bem se 
pode considerar uma das salas de visita 
da comunidade de Rhode Island. 

Se bem que o historial já seja longo, 
trazemos o facto mais recente da visita 
da então secretária de Estado das Comu-
nidades, Berta Nunes, quando em 2021 
ali inaugurou as celebrações do Dia de 
Portugal/RI, ladeada pelo embaixador 
Fezas Vital, governador de Rhode Is-
land, Dan McKee e o senador federal de 
RI Sheldon Whitehouse. O mesmo que 
o senhor Secretário de Estado recebeu 
em Lisboa, recentemente e que teria 
imenso orgulho em lhe retribuir a visi-
ta em Rhode Island. O mesmo senador 
que foi recebido pelo Presidente Mar-
celo Rebelo de Sousa. Não é de admi-
rar, são presenças federais e de Rhode 
Island, com assento em Washington e 
com poder de decisão em assuntos de 
que Portugal poderá usufruir. Mas Se-
nhor Secretário, com fortes ligações à 
comunidade portuguesa. 

Mas há mais. Gravamos numa passa-
gem histórica, e única das celebrações 
do Dia de Portugal/RI/2018, a visita do 
Presidente de Portugal, Marcelo Rebe-
lo de Sousa. Transportou a tocha com 
que acendeu a chama da portugalidade 

no centro de Providence. Caso único 
em celebrações do Dia de Portugal no 
mundo.

Desde Maria Manuela Aguiar, José 
Lello, José Cesário, José Luis Carneiro, 
Berta Nunes, todos os secretários de es-
tado foram recebidos com presenças de 
centenas a milhares de pessoas. 

Como pode depreender, senhor secre-
tário de Estado Paulo Cafôfo, o estado 
de Rhode Island tem por cartão de visita 
a maior percentagem de portugueses nos 
EUA. O maior número de lusoeleitos. 
As mais relevantes e históricas presen-

ças físicas. A mais antiga igreja por-
tuguesa nos EUA. A State House, que 
abre o State Room para as celebrações 
oficiais do Dia de Portugal faz parte 
das três sumptuosas  construções da-
quele tipo no mundo. 

Não nos vamos alongar mais. Es-
peramos vê-lo em Newport. Na State 
House em Providence. Ou até mesmo 
a transportar a tocha e acender a cha-
ma da portugalidade, tal como o fez 
o Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa. E tudo em lugar de 
excelência. 
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Sociedade do Espírito 
Santo, Veteranos Luso-A-
mericanos, Post 1. Igreja 
de Nossa Senhora de Fá-
tima, Banda Recreativa 
Portuguesa, Portuguese 
American for Higher Edu-
cation, Rancho Folclórico, 
Escola Portuguesa, Rádio 
Portugal, Luso American 
Credit Union, União Por-
tuguesa Continental.

“Em dia de calor natural, 
junta-se o calor das pes-
soas, como aqui me aco-
lhem em Peabody. Somos 
felizes ao sermos recebi-
dos no mundo por 5 mi-

A visita do Secretário de Estado das Comunidades 
à área consular de Boston
(Continuação da página 18)

PEABODY
(978) 532-5435

CAMBRIDGE
(617) 354-4499

LOWELL
(978) 934-9262

SEGUROS • INCOME TAXES • VIAGENS

José Azevedo (Cambridge)

Para mais informações telefone para uma das nossas
agências, onde lhes serão dados pormenores sobre o
leque de viagens de férias que temos para 2019/2020!

VIAGENS E SEGUROS É CONNOSCO!!!

Trabalhamos com as melhores companhias de seguro
pelo que podemos oferecer os melhores preços!

Luís Azevedo (Peabody)

2022/2023

Luís Azevedo - Peabody
Idalina Azevedo - Peabody

Orlando Azevedo
Peabody

Edgar Azevedo - Lowell

Saudamos Paulo Cafôfo
Secretário de Estado das Comunidades
pelas visitas a Cambridge e Peabody!

e que muito nos honraram!

 Carta ao Secretário de Estado das Comunida-
des

Exmos Srs. Secretário de Estado das Comuni-
dades Portuguesas, Dr. Paulo Cafôfo e Cônsul Ge-
ral de Portugal em Boston, Dr. Tiago Araujo.

O meu nome é Luís Azevedo, coproprietário da 
Gomes Travel na área de Boston, mais propria-
mente nas cidades de Cambridge, Peabody e Lo-
well, Massachusetts.

Antes de  mais  queria dar-vos as boas vindas 
à area consular de Boston e,  ao mesmo tempo 
mencionar algumas preocupações quanto ao 
serviço consular desta área.

É inconcebível que nos últimos anos o serviço 
desta área consular se tenha degradado de tal 
modo que em muitos casos os utentes já nem se-
quer o procuram, preferem deslocar-se a outros 
postos consulares fora da sua área de residência, 
o que implica custos e transtornos adicionais.

Há quarenta e seis anos que temos vindo a  ser-
vir a comunidade portuguesa desta área. Como 
tal, temos sido usados como autênticos postos 
consulares. Nunca a esta parte constatei tal in-
satisfação com o serviço consular como agora. 
Por isso, gostaria de fazer aqui algumas suges-
tões que iriam certamente melhorar o serviço e 
a imagem do Consulado.

1)  Aumentar o número de funcionários. 
Não é admissível que numa área consular desta 
dimensão tenha apenas um funcionário a aten-
der o público levando os próprios funcionários 
à exaustão e os utentes à beira de um ataque de 
nervos.

2) Melhorar o sistema de telefone “voice-

mail” para que os utentes que pretendam obter 
informação tenham uma resposta em tempo 
razoável, coisa que não acontece atualmente.  
Primeiro,  não é possível deixar mensagens mas 
mesmo que as deixe não há retorno.

3) Sugeria que fosse estabelecida uma li-
nha telefónica exclusivamente para agentes de 
viagens podendo estes resolver vários proble-
mas e deste modo aliviar a carga consular.

4) Disponibilizar um funcionário para ex-
pedir serviço atrasado há vários meses. Refiro-
-me essencialmente  a questões de óbito, procu-
rações e outros processos em atraso. 

5) Reativar os consulados móveis pela área 
consular evitando assim a deslocação dos mais 
idosos que não têm condições físicas, logísticas 
ou mesmo financeiras para se deslocarem a Bos-
ton.

6) Simplificar a renovação de passaporte 
e cartão de cidadão simultaneamente evitan-
do duas deslocações ao Consulado podendo até 
eventualmente fazê-lo por correspondência, à 
semelhança do passaporte americano.

7) Após dois anos de estagnação devido à 
Covid, é tempo para pensar no futuro! Vamos 
com certeza avançar rumo a ele, do passado reza 
a história! 

Com a v/ajuda iremos fazer a diferença. Bem 
vindos e bom sucesso nas vossas carreiras diplo-
máticas!

Ao v/dispor,
Luis Azevedo, Presidente

Gomes Travel Service, Inc.

lhões de portugueses.
Quero enaltecer a pre-

sença do sr. Cônsul Tiago 
Araújo, que, contando com 
o vosso apoio vai desen-
volver um trabalho meritó-
rio junto de vós.

Aproveito para realçar 
o trabalho do conselheiro 
das Comunidades, Paulo 
Martins. Fico satisfeito 
ao ver-me no seio de uma 
comunidade de sucesso. E 
mais à frente acrescenta: 
“Vocês são a continuida-
de de Portugal aqui nos 
EUA”.

(Continua na página seguinte)

O secretário de Estado das Comunidades, Paulo Cafôfo, em 
Peabody, com Luís Azevedo e o cônsul de Portugal em Bos-
ton, Tiago Araújo
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Deixando Peabody, a 
próxima paragem era Mas-
sArt Art Museum. Uma 
conquista lusa de Joana 
Vasconcelos “Vlkyrie 

723 Cambridge Street, Cambridge, MA

Tel. 617-491-5373
Domingo 12 pm - 9:30 pm

Seg.-Qui. 11:30 am - 9:30 pm
Sexta-Sáb. 11:30 am - 10:00 pm

PETISCOS Á DONA MARIA
BACALHAU Á ZÉ DO PIPO
FEIJOADA Á PESCADOR
CARNE Á ALENTEJANA

e outros famosos pratos da cozinha 
do Norte de Portugal

Servindo uma vasta clientela 
há mais de 25 anos!

Saudamos o Secretário de Estado 
das Comunidades, Paulo Cafôfo pela 

honrosa visita a Massachusetts
em especial a Cambridge!

 
 
 

 
 

Committed to the Community! 
 

Visit our website for information on our 
products. 

www.luso-american.com 

Saudamos o Secretário de Estado das Comunidades
Paulo Cafôfo, pela honrosa visita à comunidade 

portuguesa de Peabody!

Paulo Cafôfo reuniu-se com políticos no Portugália 
Restaurant em Cambridge
(Continuação da página anterior)

Mumbet”. O lugar era de 
excelência. O trabalho era 
magnífico. O ambiente era 
académico. Era um encon-
tro de académicos. Antó-
nio Igrejas era português. 
Falava português. Profes-
sor universitário. Joana 
Vasconcelos era a autora 

do projeto. Uma paragem 
diferente na visita de Paulo 
Cafôfo. 

O almoço era no Portu-
galia Restaurant. Almoço 
com os políticos: deputado 
Tony Cabral, senador Mi-
chael Rodrigues. 

Maria Valente esmerou 
por apresentar a boa cozi-
nha regional. 

A comunidade reuniu-se 
e recebeu Paulo Cafôfo no 
Clube Desportivo Faialen-
se.

O Presidente do Faia-

lense, Rui Maciel, estava 
radiante. “Temos mais de 
100 pessoas. Temos aqui 
elementos comunitários 
vindos de Lowell e Sau-
gus. 

Fomos informados ter 
sido a maior aglomeração 
da comunidade para dar as 
boas vindas ao senhor Se-
cretário de Estado das Co-

munidades, Paulo Cafôfo”, 
dizia-nos Rui Maciel, que 
deu uma maior visibilida-
de ao Faialense.   

Paulo Cafôfo no Portugália Restaurant, em Cambridge, com o senador de MA, Michael 
Rodrigues, o deputado estadual de MA, Tony Cabral, o cônsul Tiago Araújo, o deputado 
estadual de MA, David Vieira e Luís Ferraz.

Maria Valente com o cônsul Tiago Araújo e o deputado 
Tony Cabral.

Paulo Cafôfo no MassArt Museum com António Igrejas, o cônsul de Portugal em Boston, 
Tiago Araújo e Paulo Martins, conselheiro das Comunidades Portuguesas.

Paulo Cafôfo, secretário de Estado das Comunidades, com 
Francisco Mendonça
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CLUBE DESPORTIVO FAIALENSE

Saudamos o Secretário de Estado das Comunidades 
pela visita ao CD Faialense e que muito nos honrou!

Secretário de Estado das Comunidades visitou o Clube Desp. Faialense

1121 Cambridge Street, Cambridge, MA
Tel. 617-868-5030

Paulo Cafôfo com Joe Cerqueira e o deputado Timothy 
Toomey no Clube Desportivo Faialense.

Liberal Baptista e Rui Maciel

Paulo Cafôfo com Claudinor Salomão, antigo conselheiro 
das Comunidades Portuguesas.

Paulo Cafôfo com John Carreiro

Rui Maciel, presidente, Luís Santos, presidente da assem-
bleia geral e Francisco Pacheco, Império de São João.

Paulo Cafôfo com Rui Maciel, presidente do CD Faialense.

O secretário de Estado das Comunidades com Amílcar Ta-
vares da Silva.

Paulo Cafôfo, Luís Ferraz, Rui Maciel e Mário Brum

Paulo Cafôfo e John Correia, ex-presidente do Faialense.

Tiago Araújo, cônsul geral de Boston, no uso da palavra.

Paulo Cafôfo com José Pereira

Paulo Cafôfo, secretário
de Estado das
Comunidades, com 
Joana Maciel
na sua visita no 
passado sábado ao 
Clube Desportivo 
Faialense
em Cambridge.

Paulo Cafôfo com Arnaldo Machado

Rui Maciel e esposa com dois padres da igreja de Santo 
António de Cambridge.

Momento do brinde: Paulo Cafôfo, Paulo Martins e esposa 
Helena Santos-Martins.
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Presidente da República apoia Governo na recusa 
ao racionamento do gás pedida pela UE

Descentralização deu “passo fundamental” 
mas processo continua

António Costa considera que está a promover 
uma profunda reforma do Estado

Covid 19 (De 12 a 18 de julho) 
Portugal com 35.945 casos 
e 107 mortes 

Portugal registou, entre 12 e 18 de julho, 35.945 infe-
ções pelo coronavírus SARS-CoV-2, 107 mortes associa-
das à covid-19 e uma nova diminuição dos internamen-
tos.

Segundo o boletim epidemiológico semanal da DGS, 
registaram-se menos 12.898 casos de infeção, verifican-
do-se ainda uma redução de 28 mortes.

O boletim indica que, na segunda-feira, dia 18 estavam 
internadas 1.029 pessoas, menos 111 do que no mesmo 
dia da semana anterior, com 49 doentes em unidades de 
cuidados intensivos, menos oito.

De acordo com o boletim da DGS, a incidência a sete 
dias estava, dia 18, nos 349 casos por 100 mil habitantes, 
tendo registado uma diminuição de 26% em relação à se-
mana anterior, e o índice de transmissibilidade (Rt) do 
coronavírus desceu para os 0,81.

Por regiões, Lisboa e Vale do Tejo registou 15.292 ca-
sos entre 12 e 18 de julho, menos 5.869 do que no perío-
do anterior, e 44 óbitos, menos 15.

A região Centro contabilizou 4.956 casos (menos 
2.216) e 22 mortes (mais cinco) e o Norte totalizou 8.418 
casos de infeção (menos 2.801) e 16 mortes (menos oito).

No Alentejo foram registados 1.746 casos positivos 
(menos 529) e 13 óbitos (mais cinco) e no Algarve verifi-
caram-se 2.597 infeções pelo SARS-CoV-2 (menos 844) 
e sete mortes (menos oito).

Quanto às regiões autónomas, os Açores tiveram 1.736 
novos contágios entre 12 e 18 de julho (menos 341) e 
duas mortes (o mesmo número do que na semana ante-
rior), enquanto a Madeira registou 1.200 casos nesses 
sete dias (menos 298) e três óbitos (menos sete), de acor-
do com os dados da DGS.

Segundo o relatório, a faixa etária entre os 40 e os 49 
anos foi a que apresentou maior número de casos a sete 
dias (5.872), seguindo-se a das pessoas entre os 50 e os 
59 anos (5.637), enquanto as crianças até aos 9 anos fo-
ram o grupo com menos infeções (1.472) nesta semana.

Dos internamentos totais, 423 foram de idosos com 
mais de 80 anos, seguindo-se a faixa etária dos 70 aos 79 
anos (240) e dos 60 aos 69 anos (134).

A DGS contabilizou ainda oito internamentos no gru-
po etário das crianças até aos 9 anos, sete dos 10 aos 19 
anos, 17 dos 20 aos 29 anos, 27 dos 30 aos 39 anos, 33 
dos 40 aos 49 anos e 76 dos 50 aos 59 anos.

O boletim refere também que, nestes sete dias, morre-
ram 74 idosos com mais de 80 anos, 24 pessoas entre os 
70 e 79 anos, quatro entre os 60 e 69 anos, quatro entre 
os 50 e 59 anos e uma entre os 40 e 49 anos.

Monkeypox
Portugal já implementou medidas 
para responder ao surto

A Direção-Geral da Saúde (DGS) afirmou que Portu-
gal já adotou as medidas fundamentais para responder à 
Monkeypox, um surto que levou a Organização Mundial 
da Saúde a decretar, dia 23, a emergência de saúde públi-
ca internacional.

“Não implica muito mais do que aquilo que está a ser 
feito. Todas as medidas têm sido tomadas, mesmo sem 
essa declaração” de emergência de saúde pública de 
preocupação internacional decidida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), disse à Lusa a porta-voz da 
DGS para o surto em Portugal.

Segundo Margarida Tavares, a nível nacional, “já estão 
implementadas as medidas fundamentais” para respon-
der ao surto que surgiu em 03 de maio, com a confirma-
ção laboratorial dos primeiros cinco casos, e que, desde 
então, já resultou em 588 pessoas infetadas.

Apesar de Portugal ser um dos países do mundo mais 
afetados pela Monkeypox, em termos do número de 
casos diagnosticados, “não se pode dizer que estamos 
num crescimento exponencial nem nada que se pareça”, 
adiantou a médica. “O que temos assistido é um número 
constante semanal e até com uma tendência ligeiramente 
decrescente”, destacou Margarida Tavares, que é tam-
bém a diretora do Programa Nacional para as Infeções 
Sexualmente Transmissíveis e Infeção por VIH da DGS.

Apesar desta evolução “não sossegar” a autoridade de 
saúde, permite dizer que Portugal não está numa “situa-
ção de enorme alarme”, afirmou Margarida Tavares, ao 
salientar que a DGS tem estado empenhada, desde o iní-
cio, em envolver as populações mais afetadas em todos 
os níveis de decisão, através da articulação com os líde-
res e as organizações comunitárias.

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
defendeu sexta-feira que Portugal não deve racionar o 
gás, como defende a União Europeia, porque essa medi-
da em nada poderia ajudar os outros países.

“Não pode ser Portugal e Espanha serem solidários, co-
laborando, sacrificando os seus nacionais, quando aquilo 
que poderiam dar de gás não é utilizado por outros países 
europeus, porque não há a possibilidade de conexão com 
esses países”, referiu o Chefe do Estado em declarações 
aos jornalistas.

A Comissão Europeia apresentou, na passada quar-
ta-feira, um plano europeu de redução do consumo de 
gás na União Europeia de 15% até à primavera, quando 
se teme corte no fornecimento russo, admitindo avançar 
com redução obrigatória da procura perante alerta.

Na quinta-feira, o ministro do Ambiente reiterou a re-
cusa da proposta da Comissão Europeia e contrapôs que 

O primeiro-ministro, António Costa, considerou sexta-
-feira que o acordo setorial de compromisso de descen-
tralização de competências nos domínios da Educação 
e da Saúde foi fundamental, embora reconheça que há 
mais passos a dar nos próximos anos.

“Nós hoje demos um passo fundamental, mas todos te-
mos de ter a consciência de que não foi o passo final. Ao 
longo do próximo ano e dos próximos anos, as comissões 
de acompanhamento que vão acompanhar e verificar pro-
blemas que nenhum de nós detetou, vão descobrir opor-
tunidades que nenhum de nós identificou, vão confirmar 
se os valores estão certos ou terão de ser corrigidos”, re-
feriu.

Durante a cerimónia de assinatura do acordo setorial 
de compromisso de descentralização de competências 
nos domínios da Educação e da Saúde, que o Governo 
firmou hoje em Coimbra com a Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, António Costa garantiu que os 
problemas que possam vir a ser encontrados serão resol-
vidos com “a mesma boa-fé, lealdade, empenhamento e 
determinação”.

“É assim que temos de fazer, visto que o objetivo é 
sempre o mesmo e comum a todos nós, independente-
mente de ser primeiro-ministro ou presidente de câmara, 
de ser ministro ou vereador ou do partido A ou B: é servir 
os cidadãos. É para isso que foram eleitos e que nós te-
mos um mandato”, acrescentou.

Ao longo da sua intervenção, o líder do Governo des-
tacou a necessidade de se provar que a descentralização 

O primeiro-ministro defendeu dia 20 que o seu Go-
verno está a promover uma profunda reforma do Estado, 
dando como exemplos o recente acordo de descentraliza-
ção, o futuro pacote de medidas de desburocratização e a 
valorização dos técnicos superiores.

Esta posição foi sustentada por António Costa no seu 
discurso que abriu o debate parlamentar do estado da na-
ção, na parte da intervenção que dedicou ao caminho do 
país em termos de médio e longo prazos.

O líder do executivo apontou como desígnios até ao 
final da década “libertar 765 mil pessoas do risco de po-
breza e exclusão social, garantir 50% de graduados no 
Ensino Superior nos jovens entre os 30 e os 34 anos, in-
vestir pelo menos 3% do PIB em investigação e desen-
volvimento, garantir que 80% da eletricidade consumida 
em 2026 é de origem renovável, e aumentar as exporta-
ções para 53% do PIB” em 2030.

“Esta ambiciosa agenda reformista exige um forte en-
volvimento dos parceiros sociais. Por isso, consideramos 
essencial celebrar em sede de concertação social o Acor-
do de Produtividade e Rendimentos”, assinalou.

De acordo com o primeiro-ministro, a execução des-
sa agenda “só é possível com uma profunda reforma do 
Estado” e defendeu que nestas duas semanas o seu exe-
cutivo deu “três passos muito importantes para a concre-
tizar”.

Em primeiro lugar, através da descentralização. O 
acordo alcançado com a Associação Nacional de Muni-
cípios é um momento histórico. Trata-se da mais ousada 
transferência de competências e recursos do Estado para 

Portugal entende que esta questão deve ser negociada em 
Conselho Europeu.

O Presidente da República lembrou: “O problema [do 
gás] é muito simples, como, aliás, o Governo tem afirma-
do. É perfeitamente compreensível que nós estivéssemos 
na disposição de racionar gás, quando nós temos gás, se 
isso servisse para algum interesse, alguma necessidade 
europeia”.

Contudo, prosseguiu, “Portugal e a Espanha têm tenta-
do defender a interconexão, isto é, a saída do gás de Por-
tugal e de Espanha para França e para o resto da Europa 
e não tem sido permitido isso até agora”.

Marcelo recordou que tem havido várias promessas 
“vagas” de o gás sair da Península Ibérica para outros 
destinos, como “uma boa ideia, mas que é para ser cons-
truída, que seria um gasoduto que ligasse a Espanha a 
Itália e por aí ligasse a outros países”.

funciona mesmo bem. “O passo que agora demos para 
o escalão municipal é fundamental para podermos todos 
avaliar outros passos de descentralização que o país terá 
de decidir se dá ou não”, alegou.

António Costa evidenciou que “a competência mais 
importante” de todas as que foram transferidas foi co-
locar na mão dos autarcas a eleição dos presidentes das 
Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
(CCDR), que até então eram nomeados pelo Governo.

“Neste momento, em que está assinado o acordo de 
parceria com a União Europeia para o Portugal 2030, os 
programas regionais vão ser elaborados pelas CCDR, de 
acordo com a vontade dos autarcas de cada uma das re-
giões”, indicou.

No seu entender, os autarcas poderem elaborar esses 
programas regionais “vai fazer seguramente a diferença”.

“É desta forma serena e quase sem dor que nos vamos 
preparar para dar mais um passo muito importante, que é 
a integração nas CCDR dos vários serviços de adminis-
tração desconcentrada do Estado, que com toda a vanta-
gem devem ser exercidos no escalão regional e não na 
dependência direta e imediata do Governo”, avançou.

De acordo com o primeiro-ministro, serão integrados 
nas CCDR todos os serviços que tenham a ver com o 
desenvolvimento regional.

“Não vai ser fácil, mais uma vez, e aí a grande discus-
são vai ser dentro da administração central. É um exer-
cício que vai ser difícil, mas absolutamente decisivo”, 
concluiu.

a Administração Local desde que o poder local demo-
crático foi constitucionalmente consagrado em 1976”, 
considerou.

António Costa referiu a seguir que a nova edição do 
Simplex,  “inclui dezenas de medidas que vão simplificar 
a vida dos cidadãos, como os exames de saúde digita-
lizados, os medicamentos comparticipados na hora, as 
faturas sem papel e, não posso deixar de destacar, uma 
agilização sem paralelo nos licenciamentos associados à 
área do ambiente”.

“Em terceiro lugar, o início da reforma da Administra-
ção Pública, com a valorização do salário dos técnicos 
superiores, e da sua qualificação académica, e a revisão 
da tabela remuneratória única com o ajustamento das po-
sições salariais dos assistentes técnicos e dos assistentes 
operacionais ao continuado aumento do salário mínimo 
nacional”, acrescentou.

Para o primeiro-ministro, os indicadores macroeconó-
micos do país permitem um clima de confiança em Portu-
gal. “Portugal, segundo a Comissão Europeia, será o país 
da União que terá o maior - repito o maior - crescimento 
económico este ano; no desemprego hoje mesmo soube-
mos que junho teve o melhor registo dos últimos vinte 
anos; e o investimento das empresas está em máximos 
históricos”, apontou.

Para o primeiro-ministro, Portugal está “no bom cami-
nho”. 

“Com responsabilidade social, vamos cumprir a meta 
do défice e da dívida com o objetivo de retirar Portugal da 
lista dos países mais endividados”, completou.
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Incêndios

Madeira sinalizou 116 incêndios e queimadas 
não autorizadas desde 15 de junho

São Jorge/Açores

Conserveira Santa Catarina entregue a gestão privada

Açores podem “liderar na proteção ambiental
do mar e economia sustentável”

Governo dos Açores aprova 
injeção de 144,5 ME de capital 
na SATA Air Açores

III Encontro Açores/Brasil

O presidente da Fundação Waitt, parceira do projeto 
Blue Azores, defendeu a região como um “sítio único no 
mundo, que merece ser protegido”, e que tem a “oportu-
nidade de liderar na proteção ambiental e construção de 
uma economia sustentável”.

“Os Açores são um sítio mágico. Vim de barco [do 
Faial para São Jorge] e vi golfinhos e baleias. É algo úni-
co no mundo, incrível. Merece ser protegido. Os Açores 
têm a oportunidade de estar na liderança de proteger o 
ambiente e construir economia sustentável”, afirmou Ted 
Waitt, no concelho das Velas, na ilha de São Jorge, onde 
se deslocou para uma reunião com o presidente do Go-
verno Regional dos Açores, José Manuel Bolieiro.

Antes do mergulho de ambos na Poça Simão Dias, Ted 
Waitt explicou, aos jornalistas, o empenho com o projeto 
do executivo de coligação PSD/CDS-PP/PPM de anteci-
par, para 2023, a meta de 2030 estipulada pelas Nações 
Unidas de ter 30% de áreas marinhas protegidas.

“Protegendo uma parte significativa do oceano, pro-
tege-se o ambiente e a sustentabilidade da economia. É 
difícil atingir a meta e é preciso a liderança do Governo 
Regional para a alcançar”, indicou.

O empresário, filantropo e bilionário americano expli-
cou que dá ao projeto Blue Azores “os recursos técnicos 
para desenvolver a proteção do Oceano”.

“Queremos trabalhar com todos os parceiros para de-
senvolver o melhor plano. Há um grande trabalho cientí-
fico”, observou.

O presidente do Governo Regional, José Manuel Bo-
lieiro, recusou qualquer atraso na meta de 2023 para as 
áreas marinhas protegidas.

“Não estamos atrasados, estamos a procurar adiantar. 

A Proteção Civil da Madeira já sinalizou 116 ocorrên-
cias relacionadas com incêndios e queimadas não autori-
zadas desde que entrou em vigor o Plano Operacional de 
Combate a Incêndios Rurais (POCIR), em 15 de junho.

“A Madeira sem incêndios depende de todos e alerta-
mos a nossa população para que todos sejam verdadeiros 
agentes de proteção civil, com comportamentos adequa-
dos neste período, que é crítico”, disse o secretário da 
Saúde e Proteção Civil, Pedro Ramos.

O governante falava, sexta-feira, aos jornalistas no de-
curso de uma visita a uma área florestal nas montanhas 
sobranceiras à cidade do Funchal, onde decorrem ativi-
dades de vigilância das equipas integradas no POCIR, 
que, na Região Autónoma da Madeira, vigora entre 15 de 
junho e 30 de novembro.

Das 116 ocorrências registadas até à data, 81 foram 
queimadas não autorizadas, situação que leva as autori-
dades a reforçar os apelos à população para que mante-
nha “comportamentos adequados”. 

A conserveira Santa Catarina, na ilha de São Jorge, vai 
ser consignada pelo Governo Regional a privados em 02 
de agosto, revelou o presidente do executivo de coligação 
PSD/CDS-PP/PPM.

“A 02 de agosto, volto aqui para falar do futuro. Será 
feita a consignação da exploração. Vamos estar atentos 
à concessão, necessária para garantir uma melhoria de 
gestão, devido à herança que este governo herdou”, disse 
José Manuel Bolieiro aos cerca de 90 trabalhadores pre-
sentes na fábrica, que emprega perto de 140 pessoas, das 
quais 109 mulheres.

O chefe do executivo açoriano explicou, dia 22, que, 
perante o passivo de 22 milhões de euros, o Governo de-
cidiu “não desistir” da empresa, antes optando por man-
tê-la, tal como os postos de trabalho, entregando a gestão 
a privados.

“A resposta foi estar ao lado dos trabalhadores, para 
manter os empregos e a marca. Não estamos indiferen-
tes à vossa vida, estamos solidários com o vosso futuro”, 
observou.

De acordo com o presidente, “o Governo não ignora a 
herança” recebida, mas está “de olhos focados no futuro” 
da conserveira.

A Presidência do Governo dos Açores, através da Di-
reção Regional das Comunidades, promoveu, sábado, o 
III Encontro Açores/Brasil, na cidade do Rio de Janeiro. 
O evento reuniu, pela primeira vez, os presidentes das 
Casas dos Açores e os conselheiros da diáspora açoriana 
que representam os açorianos e açordescendentes dos di-
ferentes estados brasileiros.

Esta iniciativa inseriu-se no âmbito das comemorações 
dos 70 anos da fundação da Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro, a mais antiga do Brasil, e pretende reforçar e 
dinamizar o relacionamento da região com o seu primei-
ro destino emigratório e com a sua maior comunidade 
imigrada.

O Diretor Regional das Comunidades, José Andrade, 
presidiu ao III Encontro Açores/Brasil e ao programa co-
memorativo do 70.º aniversário da Casa dos Açores do 
Rio de Janeiro, em representação do Presidente do Go-
verno Regional, José Manuel Bolieiro.

O evento contou com a participação de representantes 
das Casas dos Açores do Rio de Janeiro (João Leonar-
do Soares), de São Paulo (Roberto de Melo Correia), de 
Santa Catarina (Sérgio Luiz Ferreira), do Rio Grande do 
Sul (Viviane Peixoto Hunter) e do Maranhão (Paulo Ma-
tos), bem como o presidente da nova Casa dos Açores do 
Estado do Espírito Santo, Nino Moreira Seródio.

O encontro incluiu ainda as intervenções dos conse-
lheiros da diáspora açoriana eleitos pelos estados do Rio 
de Janeiro (Daniel Gonçalves), de São Paulo (José Luís 
Jacob), de Santa Catarina (Willian Agostinho Marques) e 
do Rio Grande do Sul (Régis Marques Gomes), além do 
conselheiro eleito em representação dos restantes estados 
do Brasil, Aristides Bogéa Bittencourt.

O Presidente do Conselho Permanente do Conselho 
das Comunidades Portuguesas, Flávio Martins, foi o 
convidado especial deste III Encontro Açores/Brasil, que 
decorreu nas próprias instalações da Casa dos Açores do 
Rio de Janeiro.

O Conselho de Governo dos Açores autorizou a injeção 
de capital de 144,5 milhões de euros na SATA Air Açores 
e a “posterior conversão em capital social da empresa”.

A informação foi disponibilizada no comunicado do 
Conselho do Governo, que se reuniu, quinta-feira, em 
Velas, na ilha de São Jorge, tendo o vice-presidente do 
executivo, de coligação PSD/CDS-PP/PPM, Artur Lima, 
explicado aos jornalistas que se trata de uma “transposi-
ção, para o normativo legal da região, do que foi acertado 
com a União Europeia”, no âmbito do processo de rees-
truturação da companhia aérea açoriana.

A Comissão Europeia aprovou em 07 de junho uma 
ajuda estatal portuguesa para apoio à reestruturação da 
companhia aérea açoriana SATA até 2025, de 453,25 mi-
lhões de euros em empréstimos e garantias estatais.

A verba aprovada divide-se em empréstimos diretos de 
144,5 milhões de euros e assunção de dívida de 173,8 
milhões de euros, num total de 318,25 milhões de euros 
a converter em capital próprio, e em garantias estatais de 
135 milhões de euros concedidas até 2028 para financia-
mento facultado por bancos e outras instituições finan-
ceiras.

A região comprometeu-se com o desinvestimento de 
uma participação de controlo (51%) na Azores Airlines 
(responsável pelas ligações entre o arquipélago e o ex-
terior).

“Herdámos uma SATA destruída, em falência”, lamen-
tou Artur Lima, destacando a criação por parte do atual 
Governo Regional da Tarifa Açores, de viagens interilhas 
para residentes até 60 euros.

No comunicado, descreve-se que a injeção de capital 
“determina a assunção, pela Região Autónoma dos Aço-
res, de dívida da SATA Air Açores [a empresa responsá-
vel pelas ligações interilhas], e a sua posterior conversão 
em capital social da empresa no montante total de 173,75 
milhões de euros”.

Por outro lado, a ação “concede garantia sobre emprés-
timo de bancos e/ou outras entidades financeiras, a con-
trair pela SATA Air Açores, no montante de 135 milhões 
de euros”.

As dificuldades financeiras da SATA perduram desde 
pelo menos 2014, altura em que a companhia aérea deti-
da na totalidade pelo Governo Regional dos Açores co-
meçou a registar prejuízos.

Queremos antecipar para 2023 a criação de áreas mari-
nhas protegidas”, disse.

“Não estaremos, em bom rigor, atrasados”, frisou, 
admitindo que se trata de um processo “complexo, que 
envolve uma base científica” a ser desenvolvida por cien-
tistas da Universidade dos Açores.

O chefe do executivo explicou que é preciso criar aque-
las áreas “não apenas no papel”, mas também “criar uma 
estrutura de governação e de gestão destas áreas”.

Por outro lado, vai ser necessário “fazer um trabalho de 
fiscalização e orientação para os prevaricadores”.

Bolieiro alertou também para a missão de “procurar, 
nos casos em que haja alguma perda de rendimento”, de 
pescadores, por exemplo, “justiça de acomodação e com-
pensação”.

No longo prazo, “fica assegurada a sustentabilidade da 
pesca devido à proteção dos ecossistemas”.

“Tudo isto está a ser acautelado”, justificou.
O objetivo é “garantir o prestígio e o bom nome dos 

Açores para o mundo como uma região que procura an-
tecipar a sua concretização no mar”, disse.

Focado na conservação e utilização sustentável do Mar 
dos Açores, o Blue Azores contribui para a proteção, pro-
moção e valorização dos recursos marinhos do arquipé-
lago, criando novas vias para o desenvolvimento econó-
mico sustentável da região.

O projeto nasceu de uma parceria entre o Governo dos 
Açores, a Fundação Oceano Azul e o Instituto Waitt para 
proteger, promover e valorizar o capital natural marinho 
dos Açorse, com a ambição de garantir um oceano sau-
dável como base de uma economia azul próspera e sus-
tentável.

Até à data, nenhum dos incêndios sinalizados atingiu 
grandes dimensões.

Pedro Ramos explicou que o POCIR 2022 envolve 788 
equipas, num total de 2.602 operacionais, que já percor-
reram cerca de 50.000 quilómetros em ações de vigilân-
cia e fiscalização.

O POCIR é coordenado pelo Serviço Regional de Pro-
teção Civil e abrange todo o território do arquipélago da 
Madeira, assentando na cooperação dos corpos de bom-
beiros com os municípios e vários organismos e institui-
ções, nomeadamente o Instituto das Florestas e Conser-
vação da Natureza, o Comando Territorial da Madeira da 
GNR, as Forças Armadas e o Comando Regional da PSP 
da Madeira.

O Governo Regional (PSD/CDS-PP) decretou a atri-
buição de um apoio financeiro, no valor de 1,1 milhões 
de euros, às associações humanitárias de bombeiros e às 
câmaras municipais no período de vigência do POCIR 
2022.

Em maio, foi assinado o contrato de exploração a pri-
vados, que pressupõe o pagamento de um montante não 
inferior a sete milhões de euros repartidos por 10 rendas 
anuais.

O contrato foi assinado entre a Lotaçor (Serviço de 
Lotas dos Açores), a sua subsidiária Santa Catarina e a 
SCA – Sociedade Conserveira Açoriana, LDA – empresa 
constituída pelo agrupamento concorrente vencedor para 
a exploração da atividade fabril, constituído por Rogério 
Veiros e a Freitasmar.

Construída em 1940, a fábrica de atum Santa Catarina 
está instalada na Fajã Grande, na Calheta, ilha de São 
Jorge, e tem 140 trabalhadores que o privado se compro-
meteu a manter.

Em 2008, o Governo Regional, liderado pelo PS, anun-
ciou a decisão de comprar a fábrica de conservas Santa 
Catarina para evitar o desemprego de mais de uma cente-
na de trabalhadores, mas a unidade continuou a enfrentar 
dificuldades.

O atual Governo dos Açores revelou em fevereiro que 
vai assumir a dívida bancária da conserveira Santa Cata-
rina, num valor superior a 6,6 milhões de euros, segundo 
um despacho publicado em Jornal Oficial.
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Festa do Santíssimo Sacramento, 106 anos de memórias

Depois do cancelamento do ano passado devido à 
pandemia do coronavírus, temos de volta a Festa do 
Santíssimo Sacramento, que tem lugar de 4 a 7 de 
agosto em New Bedford, Massachusetts.

É uma festa que capricha nos superlativos e pro-
clama ser “the Largest Portuguese Feast in the 
World and the largest ethnic festival in New En-
gland”. E além disso compete para o Livro de Recor-
des Guinness como o local dos EUA onde se bebe 
mais cerveja no mais curto espaço de tempo depois 
do circuito de Daytona Beach.

Embora todos os anos se diga que qualquer dia 
acaba, a festa tem no próximo fim-de-semana a sua 
106ª edição.

Como é que tudo isto começou? Hoje, os madei-
renses emigram mais para a Venezuela e África do 
Sul, mas New Bedford foi um dos principais desti-
nos dos 17.000 madeirenses que imigraram para os 
Estados Unidos no primeiro quartel do século XX. 

Recorde-se que a imigração da Madeira para os 
EUA começou em 1849 com a chegada a New York 
de cerca de 300 pessoas convertidas ao protes-
tantismo e obrigadas a deixar a sua ilha devido a 
perseguições. Fixaram-se inicialmente nas Índias 
Ocidentais Britânicas (Trinidad), mas não se adap-
taram e conseguiram transferir-se para as cidades 
de Springfield e Jacksonville no Illinois, com apoio 
da Sociedade Protestante Americana. 

Já era candidato presidencial republicano, em 16 
de julho de 1860, Abraham Lincoln contribuiu com 
cinco dólares para a Second Portuguese Church, 
uma das três igrejas presbiterianas que os portu-
gueses criaram em Springfield e duas em Jackson-
ville. E uma exilada  madeirense, Frances Affonsa, 
era lavadeira da família do futuro presidente.

Em New Bedford, a comunidade estabeleceu-se 
no norte da cidade e, em 1915, quatro desses ma-
deirenses decidiram criar uma festa do Santíssimo 
Sacramento em moldes idênticos aos realizados na 
terra natal, o Estreito da Calheta.

Na Madeira, a Festa do Santíssimo Sacramento 
realiza-se todos os anos em várias paróquias, é mais 
conhecida como Festa do Senhor e tem lugar geral-
mente no domingo do fim-de-semana anterior ou 
posterior à festa do padroeiro paroquial. Em New 
Bedford, acontece no primeiro fim-de-semana de 
agosto e é hoje o maior arraial da cidade.

O nome dos fundadores consta de uma lápide à 
entrada do recinto da festa, o Madeira Field (Manuel 
Santana Duarte, Manuel Agrela Coutinho, Manuel 
Agrela e Manuel Gomes Sebastião). A festa começa 
tradicionalmente com o hastear das bandeiras ame-
ricana, portuguesa e madeirense ao som de marcha 
militar executada pela Banda Senhor da Pedra, um 
pequeno canhão dispara uma única salva de home-
nagem aos fundadores e o Madeira Field transfor-
ma-se em local da peregrinação para milhares de 
portugueses e não só, calculando-se que este ano 
ultrapasse 300 mil visitantes.

A primeira festa, em 1915, foi no recinto da antiga 
igreja da Imaculada Conceição, que naquele tempo 
era na Acushnet Avenue, entre as ruas Holly e Saw-
yer. O grande sucesso da primeira festa foi um sino 
trazido ao que parece da Madeira e o pessoal pagava 
um tanto para ouvir uma badalada. 

A segunda festa, em 1916, já foi no recinto da atual 
igreja da Imaculada Conceição, na Earle Street, que 
só abriria ao culto em 1919. E se a primeira festa 
teve apenas uma banda, na segunda participaram 
duas bandas e, a partir de 1917, passaram a ser três 
dias de festa – sexta, sábado e domingo. 

Nos primeiros tempos realizava-se também no 
domingo de manhã a procissão do Santíssimo Sa-
cramento nos moldes em que se fazia na Madeira, 
mas em 1932 os padres proibiram a procissão por 
alegada falta de respeito para com as imagens sa-

gradas (e porque não queriam a concorrência da festa 
que, alegadamente, reduzia os donativos para a paró-
quia).

Contudo, ainda hoje a festa conserva a inspiração 
religiosa, nomeadamente na missa dos festeiros, mas 
a procissão foi substituída pela parada, que este ano 
tem como marshal John Câmara e que sai do Brookla-
wn Park às 2h00 da tarde de 7 de agosto e prolon-
ga-se percorrendo a Acushnet Avenue em direção ao 
Madeira Field, localizado na Madeira Avenue.

Uma das razões do sucesso da festa foi a fundação 
do Clube Madeirense do Santíssimo Sacramento, 
cujos estatutos foram redigidos pelo famoso Gibinha, 
aliás meretíssimo juiz John Baptista Nunes, presiden-
te honorário vitalício da coletividade. 

Nascido no Caniço, em 1905, Gibinha era baixinho 
e marreco, o que lhe valeu a alcunha. A condição fí-
sica não o impediu de formar-se em Direito em 1929 
e fazer carreira na magistratura. Foi juiz em Tucson, 
Arizona, onde faleceu em 1960.

A ideia do Gibinha foi criar um clube que desse con-
tinuidade à festa gerida como uma empresa. O clube 
foi fundado em 1953 e a primeira decisão dos corpos 
gerentes foi adquirir uns lotes de terreno na Hatha-
way Street para construir a sede e o recinto da festa, 
o Madeira Field, que abrange hoje uma área de quatro 
quarteirões e onde também existe o Museu da Heran-
ça Madeirense inaugurado em 1998. 

Ninguém morre à fome e sede na festa madeirense. 
A primeira paragem costuma ser na réplica da típica 
e triangular casa de Santana, para um copo gelado de 
vinho da Madeira. Deve ser o único lugar do mundo 
onde o vinho Madeira é vendido em barril, segundo se 
diz devido a acordo entre Alberto João Jardim e Jose-
ph Fernandes, o falecido empresário madeirense que 
foi acionista do Portuguese Times. 

Fernandes alegava que vinho Madeira em garrafa 
compra-se em qualquer liquor store, mas ao copo só 
no Madeira Field. Por isso passaram a ser encomen-
dados anualmente 30 barris de 60 galões. Nos dois 
primeiros dias da festa vende-se a média de 2.000 
malassadas por dia e 4.000 no sábado e domingo. 

Este ano, os fornecedores prepararam-se para 
maior consumo. A firma Gaspar Sausage, de Dart-
mouth, forneceu 3.500 libras de linguiça e está de 
prevenção para reabastecimento. A Budweiser, de 
Taunton, fornece a cerveja e prevê 15% de aumento. 

Durante quatro dias, aromas apetitosos de favas, 
linguiça e caçoila enchem o Madeira Field. A grande 
atração é a carne de vaca grelhada nas brasas pelas 
próprias pessoas com espetos de sete pés e depois co-
mida em convívio nas mesas de piquenique.

Mas também há quem prefira ir para o Museu da 
Herança Madeirense e saborear um café, um copo de 
vinho Madeira e o tradicional bolo de mel ouvindo os 
acordes de um fado. O museu foi ideia do falecido Jo-
seph Sousa e é único na diáspora madeirense. É um 
prédiozinho de estuque branco e telha vermelha na 
parte inferior do Madeira Field. O espólio inclui arte-
sanato madeirense, nomeadamente bordados, e foto-
grafias históricas da comunidade. 

A organização costuma divulgar as quantidades 
consumidas na festa: 8.700 libras de carne de porco 
para mais de 30 mil sandes, por exemplo.

A festa rende bom dinheiro e o Tio Sam já várias ve-
zes tentou meter o nariz nos lucros. Sabe-se que todos 
os anos seguem mil dólares para a Aldeia da Paz, obra 
social da Diocese do Funchal, algumas obras locais 
são também apoiadas, mas a maior parte fica no clu-

be, que atribui bolsas de estudo e desenvolve várias 
atividades em prol da divulgação da Madeira como 
o Grupo Folclórico Madeirense fundado em 1979 e 
que tem levado o bailinho e o nome da Madeira a 
vários pontos dos Estados Unidos e Canadá. 

Em Portugal, em particular na Madeira, não lhes 
é dado crédito, mas com estas e outras iniciativas 
o Clube Madeirense do Santíssimo Sacramento tem 
sido o maior propagandista da Madeira na América 
do Norte.

Por sinal, há anos, a comissão deixou de convidar 
representantes do governo madeirense para a festa. 
Ao contrário dos imigrantes açorianos, que não se 
libertaram da subserviência e não conseguem pro-
mover festa que não meta presidente do governo, 
presidente de câmara ou, no mínimo, presidente de 
junta de freguesia, os madeirenses terão concluído 
que se os imigrantes pagam quando visitam a Ma-
deira, os governantes também terão que pagar se 
quiserem visitar os imigrantes. 

Já houve quem pensasse convidar Cristiano Ro-
naldo, o mais famoso madeirense, mas os clubes 
não cedem o craque.

Com os seus quês e porquês é esta a maior festa 
portuguesa no estrangeiro, que termina no domingo 
à noite, depois de conhecidos os premiados nas ri-
fas e a comissão da festa do próximo ano. Desligam-
-se as luzes, os festeiros e suas famílias reúnem-se 
à volta da churrasqueira e o grupo folclórico canta 
uma última canção e os festeiros fazem um brinde: 
“Até à festa do próximo ano”.

Chegada à Lua foi há 53 anos
Já passaram 53 anos desde que a Apollo 11 levou 

os homens à Lua pela primeira vez e ainda parece ter 
sido ontem. Neil Armstrong, Edwin “Buzz” Aldrin e 
Michael Collins eram os astronautas da missão. Foi a 
16 de julho de 1969 que a Apollo 11 decolou do cen-
tro espacial da Merritt Island, Flórida. Quatro dias 
depois, a 20 de julho, o módulo lunar Eagle poisou 
na Lua com Armstrong e Aldrin, enquanto Collins 
permanecia em órbita ao redor da Lua no módulo 
de comando, que se chamava Columbia.

Armstrong tornou-se o primeiro homem a pisar 
a Lua e proferiu uma frase que ficou para a histó-
ria: “É um pequeno passo para o Homem, um salto 
gigantesco para a Humanidade”. Dezanove minutos 
depois, Buzz Aldrin desceu, juntou-se a Armstrong 
e cumpriu uma promessa: levara consigo uma hós-
tia e comungou na Lua.

Os astronautas deixaram na Lua uma placa de 
aço inoxidável com as palavras: “Aqui os homens do 
planeta Terra pisaram pela primeira vez na Lua em 
julho de 1969 d.C. Viemos em paz para toda a hu-
manidade”. 

Os dois homens permaneceram duas horas e 15 
minutos na Lua, recolhendo 21,5 kg de rochas e 
areia lunar, espetaram no solo lunar uma bandeira 
dos EUA e o módulo Eagle decolou para se juntar 
ao módulo Columbia pilotado por Collins. Os três 
astronautas voltaram em segurança à Terra, tendo 
amarado no Oceano Pacífico em 24 de julho. 

O único precalço da primeira viagem lunar é que 
a bandeira deixada pelos astronautas caiu quando o 
módulo lunar levantava voo. Segundo foi na altura 
divulgado, essa bandeira tinha sido costurada pela 
emigrante portuguesa Maria Isilda Ribeiro, na al-
tura com 23 anos e que trabalhava desde 1966 na 
Annin Flag Company, em Roseland, NJ e fundada em 
1847.

Era uma bandeira em fibra de vidro e nylon, me-
dia 3 pés por 5 (99 por 165 centímetros) e a que 
faltava coser bainhas e alguns remates, e foi esse o 
trabalho da portuguesa durante cerca de meia hora. 
Terá sido a sua chefe que lhe disse que a bandeira 
se destinava à Lua e, em 1969, Maria Isilda Ribeiro 
chegou a ser notícia no New York Times. 

Depois de se reformar, Isilda voltou à sua terra na-
tal, Sosa, concelho de Vagos, distrito de Aveiro. Está 
com 76 anos e, curiosamente, de vez em quando 
ainda aparecem jornalistas a pedir-lhe que fale da 
bandeira. Embora depois da Apolo 11 tenha havido 
outras missões e tenham sido deixadas na Lua mais 
12 bandeiras dos EUA, a da Isilda continua histórica.
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Saudosas profissões: “As raparigas do tabaco”

DAVA-SE O NOME DE “RAPARIGAS DO TABACO” 
às mulheres (jovens e adultas) que, antigamente, 
na ilha de São Miguel, trabalhavam nas fábricas de 
tabaco “MICAELENSE” e “ESTRELA” localizadas na 
cidade de Ponta Delgada.

ERAM RAPARIGAS DE XAILE E LENÇO, repeni-
cando as galochas na calçada, logo pela manhã, que 
partiam das suas moradias, na Covoada e Arrifes, a 
caminho da fábrica onde trabalhavam para angariar 
meios para o seu sustento e restante família.

ENTRAVAM, NA CIDADE, pelo Canto da Fontinha. 
Desciam a Rua da Canada e seguiam pela Rua de 
Lisboa rumo às fábricas situadas nas Ruas de San-
ta Catarina de Cima e de Baixo, cheias de frescura, 
própria da juventude, em grupo, martelando as suas 

alvas galochas na calçada, despertando, assim, o sono 
da manhã a muitas pessoas para quem aquele baru-
lho estranho, à mistura com as gargalhadas vindas do 
exterior, indicava a hora de começarem o seu dia de 
trabalho. 

ERA ASSIM TODA A SEMANA a passagem de várias 
raparigas, com as suas faces rosadas e sorriso nos lá-
bios, às quais, os rapazes dirigiam alguns gracejos.

RAPARIGAS ALEGRES, na sua maioria, de tons mo-
renos, com tranças, de cabelos escuros e lustrosos, 
bem arrematadas, no seu desfile diário para o tra-
balho, qual revoada de pombas buliçosas. Tinham as 
pernas e faces rosadas pelas energias que cada dia ti-
nham de despender com a caminhada e a exposição 
ao sopro das aragens frescas da manhã e ao sol abra-
sador das tardes de verão.

ERAM UMAS DEZENAS DE JOVENS, ruidosas e ati-
vas, de xaile a agasalhar. Nos pés calçavam galochas 
forradas de pano ou cabedal amarelo, arrematado 
com pregos de cabeças metálicas. Algumas galochas 
exibiam bordados de flores nos seus topos.

O MATRAQUEAR DESSE CALÇADO rústico de ma-
deira, mantinha-lhes os pés quentes. O chilrear das 

conversas produzia uma algaraviada característica, 
que vinha quebrar a pacatez e o silêncio da manhã, 
na Rua de Santa Catarina, onde os moradores, por 
vezes, vinham às portas assistir àquele exuberante 
desfile. 

UMA DAS TRAQUINICES que a rapaziada gostava 
de praticar, e que as “raparigas do tabaco” detesta-
vam, era a simples e banal provocação, sempre que 
o vento trazia às nossas narinas o cheiro do tabaco. 
Alegoricamente e com base no rapé, ao fazerem o 
sinal de expirar “ATXIM”, por vezes uma galocha voa-
va ao encontro da rapaziada, vindo depois a mancar 
para recuperar a tamanca. Hoje com o advento do 
progresso, o andar a pé tornou-se um anacronismo. 
Essas revoadas alegres, das raparigas do tabaco, fo-
ram substituídas pelas camionetas ou, na melhor 
das hipóteses pelos carros dos maridos.

Venham as Festas!

Agora que a pandemia perdeu honras de primeira pági-
na, a festa está de volta. E a verdade é que precisamos da 
festa como do pão para a boca, já que, nos Açores, vive-
mos ciclos e ritos que se situam nessa ambígua fronteira 
que separa o religioso do profano.  Necessitamos da festa 
porque precisamos de celebrar a vida e o reencontro da 
amizade.

Olhamos à nossa volta, e vemos que o mundo está mar-
cado pela guerra na Ucrânia e por muitos medos e amea-
ças. Por isso a festa é, para nós, uma excelente forma de 
quebrar a rotina e de renunciar à banalidade de um quo-
tidiano pardacento. E, por conseguinte, há na festa uma 
dimensão catártica – que, nos tempos que correm, tem a 
ver com o drama das nossas frustrações históricas, com 
as inquietações do nosso presente de crise, e com a an-
gústia do nosso futuro incerto. Ora, com a festa, a gente 
esquece ou faz por esquecer tudo isto.

Há um velho ditado que diz que “o melhor da festa é 
esperar por ela”. Ora eu acho que, decididamente, este 
ditado não bate certo porque, nos Açores, pura e simples-
mente não temos tempo de esperar pela festa.

Senão vejamos. Saímos do Natal e do Dia de Reis, e en-
tramos logo a festejar as quintas-feiras de amigos e de 
amigas, de compadres e de comadres, para logo de segui-
da termos o Carnaval. Depois vem a Páscoa e as festivida-
des do Espírito Santo, e não tardam as festas dos santos 
populares, sabendo-se que cada cidade, cada vila e cada 
freguesia tem o seu santo protetor ou padroeiro e, por 
conseguinte, as festividades multiplicam-se nessa época.

De resto, há, por estas beiradas, festas para todos os 
gostos e feitios. 

Em Santa Maria, temos a Maré de Agosto. 
Em São Miguel, as Festividades do Senhor Santo Cris-

to dos Milagres, em Ponta Delgada; as Cavalhadas de São 
Pedro da Ribeira Seca, no concelho da Ribeira Grande, as 
festas de São João da Vila, em Vila Franca do Campo, as 
festas do Nordeste, entre outras.

 Na Terceira, temos as Sanjoaninas, em Angra, e as fes-
tas da Praia da Vitória.

 Em São Jorge, a Semana Cultural, nas Velas, e, na Calhe-
ta, o Festival de Julho.

 Na Graciosa, as Festas do Senhor Santo Cristo.
 No Faial, a Semana do Mar. 
No Pico, a Festa das Vindimas, na Madalena, Cais de 

Agosto, em São Roque, e a Semana dos Baleeiros, nas La-
jes. 

Nas Flores, a Festa do Emigrante. 
No Corvo, o Domingo de Pentecostes. 
Até temos, pasme-se, na Ribeira Quente, concelho da 

Povoação, a Semana do Chicharro…
São festas a mais? Pois são. Nós é que não podemos 

passar sem elas. 
Vade retro Covid-19!...

Fazer desaparecer

Estou frustrado. Fui ao dicionário em busca dum 
significado para o verbo abortar e lá está o verbo 
frustrar. Frustrado com toda esta quente questão do 
aborto trazida de novo em chama viva para o poli-
tiqueiro ruído da praça pública. Ainda bem que não 
sou mulher porque a palavra sempre me indispôs; o 
ato faz-me vomitar. Não seria, para mim, uma deci-
são fácil de tomar, a não ser em instâncias tão claras 
que não deixam dúvidas. Há quem diga que abortar 
é matar, mas o dicionário prefere não ir tão longe. 
Diz que é apenas malograr, “fazer desaparecer”. E eu 
confesso, de momento, coisa que não consigo fazer 
desaparecer é esta medonha frustração pela angús-
tia que tudo isto me causa. Bicudo como é e inserido 
que está num complicado contexto de escaldantes 
emoções, a ferverem claramente à flor da pele dos 
dias que passam deveras agitados cá nos States, o di-
lema deixa-me, mais do que frustrado, furioso. Por 
um lado, está o alegado direito da mulher em abortar 
como e quando quiser, por outro estão os incontáveis 
fetos, minúsculos seres de fecundada vida huma-
na sem quaisquer direitos que os salvem de serem 
tratados como lixo descartável a qualquer instante. 
A tensão não é recente. Na minha mocidade, li e reli 
um precioso livrinho – “Carta a um Menino que Não 
Nasceu”, tradução da obra original de Oriana Fallaci, 
“Lettera a un Bambino Mai Nato” – que, na altura, me 
marcou bastante ao fazer-me tremer por dentro. Cá 
por fora, o empolgante drama teima em ferir sensi-
bilidades virando facilmente as pessoas umas contra 
as outras sem apelo nem agravo. A algazarra dos pro-
testos que se veem nas ruas não diz tudo, apesar dos 
gritos e insultos de parte a parte serem mais do que 
evidentes e sintomáticos dum conflito que promete 
prolongar-se sem palpável fim à vista. 

Sinto muito pelas mulheres que se veem feridas na 
defesa dos seus direitos, contudo não posso deixar 
de sentir imenso também pelas indefesas vidas em 
gestação brutalmente interrompida, sem mais nem 
menos, nos ventres maternos decididos a não da-
rem à luz. A escuridão aterroriza-me nesta matéria 
e o facto de, ainda não há muito tempo, através do 
fabuloso sistema “ultrasound”, ter tido a oportuni-
dade de ouvir bater o coração da minha pequenina 
netinha (após poucas semanas no ventre da mãe), 
faz-me pensar nesses múltiplos milhões de tenri-
nhos corações subitamente asfixiados sem dó nem 
oportunidade de poderem ver a luz dos dias que lhes 
são bruscamente negados. Há quem defenda que 
fetos não são bebés e pronto; aqui o debate morre 
à partida. É pena, porque eu sou um ferrenho fã de 
qualquer diálogo construtivo, sobretudo dos que sal-

vam vidas. Filho dum pai nado, em tempos que já lá 
vão, como vigésimo segundo e último rebento saído 
do ventre da minha avó, deixem-me desabafar com 
quem não terá chance de o fazer. Faço-o porque me 
dói o pungente silêncio forçado dos sem voz.  

“Olá, meu pequerrucho, como vás? 

Por saber que não tens voz, é que decidi falar por ti 
e transmitir o que sentes, mas que tanta gente supos-
tamente inteligente nega o direito de um dia poderes 
vir cá fora manifestá-lo como imagino que talvez gos-
tasses. É triste o teu delicado caso e o desses silencia-
dos milhões de rebentos condenados, à partida, a não 
nascerem, vítimas dum fado demasiado chorado nos 
ventres prenhes de lágrimas que não se veem. Ado-
raria poderes um dia provar como é linda a luz do dia 
a despertar lentamente em cada sol renascente. Sei 
perfeitamente que as mimosas meninas dos teus ten-
rinhos olhinhos iriam delirar de contentes ao abri-
rem-se deliciadas com as mil e tantas maravilhas que 
este mundo tem para nos brindar a cada instante. É 
um mundo colorido por inconfundíveis belezas das 
mais variadas naturezas, mas desfeado também por 
tantas áridas paisagens desumanas demais. E dessas 
cinzentas tristezas, perdoa-me meu pechinchinho, 
não te vou aqui falar. Não vale a pena, porque o teu 
tempo não dá para isso, injustamente limitado que é 
por quem te proíbe e tem proibido todos os outros, 
nas tuas deprimentes circunstâncias, de virem cá 
fora saborear como é bom sorrir.

Um sorriso é uma preciosidade única que cada ser 
humano, por mais ínfimo que pareça, tem ao seu dis-
por para poder irradiar felicidade ao seu redor. A um 
bebé em gestação no santuário da vida humana que é 
o doce ventre de sua mãe, não devia ser retirado o lí-
dimo privilégio de sentir o que é amar e ser amado. A 
não ser em casos extremos de exceções justificadas, 
porque ninguém tem o direito de violar ou pôr em 
risco a vida de ninguém, sobretudo a da nossa rica 
mãe. Conheço mães que fizeram opções dolorosas, 
porque não há amor sem dor, e hoje vivem radian-
tes com a feliz escolha de terem dado à luz. Como 
conheço tantas outras que escolheram o oposto. O 
direito à escolha sensata e educada é crucial. Não me 
leves a mal se te disser que me sinto revoltado pe-
los insensíveis abortos cruelmente praticados pelo 
vil egoísmo de quem só pensa em si. Pensar em ti e 
na dramática realidade de não te poder ver nascer, 
fez-me escrever esta curta carta com o coração nas 
mãos e a alma num molhe. Sabes, meu “chinchinho”, 
sou contra quem só escolhe o arrepiante horror da 
morte sem sequer considerar alternativas disponí-
veis ao imenso prazer da vida. Lamento muito a tua 
sorte, pois, apesar de tanto reles ruido por aí voci-
ferado com agressivo ódio à mistura, a meu ver, não 
há vidas insignificantes. Por esse impopular parecer, 
sempre puxo. Não merecias esse espinhoso azar, meu 
fofo pequerrucho.”      
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REPIQUES DA SAUDADE

Alfredo da Ponte

O passe das Poças

A cada dia de cavalhadas hei-de recordar o passe 
das Poças que me foi prometido, e ainda nem som-
bras dele vi, e nunca verei. 

A verdade é que eu não sou assim, tão pobre, nem 
estou à espera de um passe gratuito para utilizar a 
estância balnear da Ribeira Grande. Porém, debaixo 
de brincadeira a coisa cairia em graça e haveria de se 
tornar engraçada. Porque a própria ideia do passe, 
da brincadeira veio.

Em 2017 fiz uma viagem relâmpago a São Miguel, 
com o propósito de participar nos festejos da cidade 
que celebrava o seu trigésimo sexto aniversário.

Tendo chegado à Ribeira Grande por volta das oito, 
depois de aborrecer um pouco a família enfiei-me 
nas Poças às dez. Entre sol e água salgada recordei Ti 
Mariano - o tal guardião daquele espaço nas décadas 
de setenta e oitenta.

Ali mesmo, deitado ao sol, pus-me a escrever uma 
crónica sobre a pessoa e o lugar, enviando-a de se-
guida aos três jornais diários de São Miguel, que a 
publicaram no dia seguinte, 28 de Junho.

A véspera de São Pedro foi outro dia de mar e sol 
que ocupou todo o meu tempo entre Trindades e 
Avé-Marias.

Chegando a casa de minha irmã, ao anoitecer, ou-
ço-a, sem querer, falando com a filha ao telefone, 
dizendo-a que ninguém via o tio em lado nenhum, 
porque ele se metia nas Poças de manhã, e de lá só 
saía à noite.

O vinte e nove de Junho foi diferente, porque ten-
do sido convidado a assistir à chegada das cavalha-
das nos Paços do Concelho, não me deveria atrasar. 
Mas o espaço de tempo vazio entre  os cavaleiros e a 
sessão solene do aniversário da cidade dava direito 
a mais dois ou três mergulhos na água salgada. Por 
isso, guardei na algibeira o bilhete de entrada das 
Poças, que usara pela manhã.

Enquanto não chegava a alvorada, no palácio do 
governo municipal eram notórios os mais variados 
cumprimentos, e pés-de-conversa a torto e a direito, 
tais como os modos de cortesia invulgares que só se 
vê nas festas e galas, e em situações de dar nas vistas. 
No meio de tudo isso também aparecem momentos 
para graças, piadas e gracinhas, as quais  geram os 
bonitos sorrisos para serem duplicados nas fotogra-
fias de propaganda.

Estávamos nisto. A certa altura, à beira da varanda, 
uma conversa fiada com José António Garcia e Ale-
xandre Gaudêncio, presidentes municipais, respeti-
vamente da Assembleia e da Câmara.

Por um momento tive a necessidade de levar uma 
das mãos  à algibeira, a tirar de lá qualquer coisa, 
que acabou trazendo consigo o bendito bilhete das 
Poças, que foi logo reconhecido pelo José António, o 
qual não perdeu a  oportunidade de decifrar o pen-
samento: 

“O Alfredo está à espera que isto acabe, para se ir 
enfiar nas Poças, outra vez. Ele até guardou o bilhete 
desta manhã… Ele não veio da América para a Ribei-
ra Grande. Veio, sim, para as Poças. Só passa pela Ri-
beira Grande nas horas vagas...”

Se o bilhete é válido por todo o dia porque have-
mos de pagar duas vezes?

A esta pergunta respondeu Gaudêncio com aquele 
sorriso que lhe é único, virando-se para José Antó-
nio:

“A gente vai arranjar-lhe um passe para as Poças. 
Gratuito. Assim, ele há-de vir da América mais ve-
zes.” 

E os dois acrescentaram:
“Mas não é para ficar nas Poças de sol a sol. É para 

ir e voltar quantas vezes forem necessárias.”
A verdade é que me sentiria muito honrado com 

o passe das Poças, e isto eu lhes disse na mesma al-
tura. Aceitaria como se tratasse de uma medalha de 
mérito. 

E como na brincadeira muitas vezes se fala a sério, 
fiquei mais ou menos convencido que uma surpre-
sa me espreitava a curto prazo, o que nunca veio a 
acontecer.

Passados uns meses, sempre debaixo da brincadei-
ra, perguntei ao presidente da Câmara pelo passe. Ele 
retorquiu-me que aquilo era um assunto da compe-
tência da Assembleia Municipal.

Fiz a mesma pergunta ao presidente da Assembleia, 
e a resposta indicou que só a Câmara o poderia con-
ceder.

Pelo menos, tiveram a consciência de não me enviar 
para a Junta de Freguesia, ou para a Casa do Povo, ou 
até mesmo para a Santa Casa da Misericórdia. Bom 
sinal. Deus nos livre de torturas diplomáticas. Viva o 
esquecimento!

A banhoca matutina nas Poças é incomparável com 
as outras dos variados pontos da ilha. O mesmo se 
pode dizer da vespertina. São diferentes e distintas 
em formas e aspetos.

O sol, que nasce para a ilha na força do verão por 
volta das seis, na Ribeira Grande só começa a raiar 
praticamente às oito horas, depois de completar a do-
lorosa escalada do Monte Escuro e iluminar o Pico das 
Freiras.

Por sua vez, à volta das nove da noite dá-se o pôr-
-do-sol. Um pouco ao largo da Ponta dos Mosteiros, ou 
da Ferraria, e pode ser apreciado em toda a enseada 
ribeiragrandense. Espetáculo sublime de alto nível.

Depois de duas canecas de cerveja no Alabote, ou no 
Tuká-Tulá, ou até mesmo no bar das Poças, aplaudin-
do a despedida do Sol qualquer poeta pode dar à luz 
uma bonita estrofe.

Mas se a cerveja pode esperar, porque em Julho dez 
da noite ainda é cedo, aproveita-se o mar enquanto se 
puder distinguir as pedras da areia. Porque a água do 
mar, com o seu salgadinho paladar, sempre gostosa, 
e de tempero tão apreciado pelos ribeiragrandenses, 
prepara o corpo para o pesado bafo da noite, nas ba-
nhocas do pôr-do-sol.

Deita-te corpo, e descansa
Já fizeste o teu trabalho.
As ondas de maré mansa
São cartas do meu baralho.

Lá vem a onda doirada.
Não haja quem a confronte.
Traz beijos da minha amada
Mais o sol do horizonte.

Por sua vez, diziam os médicos que o banho do nas-
cer do sol era o mais saudável, ao passo que o vulgo 
antigo afirmava que o batismo da aurora era o melhor 
remédio para se manter o corpo fresco todo o dia.

Disso não temos dúvidas, e a memória transporta-
-nos aos finais da década de sessenta do século vinte.

Às seis da manhã já havia gente nas Poças, tomando 
banho no mar. Mães com filhos e filhas. Rapazes de 
calção curto e mulheres de saias compridas.

Na década seguinte, a piscina que funcionou por 
pouco tempo ao lado do Castelo nos seus curtos tem-
pos de vida fez concorrência às Poças. Aquele retân-
gulo de água azulada na primeira claridade do dia 
convidava ao salto da cerca (só abria às nove). Por 
isso saltámos-la várias vezes, antes das sete da manhã 
nos dias úteis.

O banho não era tão bom como o das Poças. Valia, 
neste caso, o salto da cerca, que durou até terem cons-
truído uma outra. Mais alta. Além disso, também foi 
alterado o horário do funcionário responsável pela 
manutenção da piscina. Passando este a ir trabalhar 
mais cedo, terminaram os saltos da cerca.

Por hoje é tudo. Com o passe ou sem ele, irei às Po-
ças. Se passe não tiver quando lá chegar, comprarei o 
bilhete de entrada. Alguém me abrirá a porta e há-de 
dizer: “Passe, se faz favor”.

Ondas são toques que brinco,
Trindades toques de bronze.
Mais vale um banho das cinco
Do que uma missa das onze.

Quem me dera ser um peixe
Para nadar no teu mar.
Oxalá que Deus me deixe
Às minhas Poças voltar.

São Pedro, do horizonte
Guarda bem as tuas moças
E deixa Alfredo da Ponte
Ir tomar banho às Poças.

A arquitetura dos 
“brasileiros de 

torna-viagem” em Fafe

Na senda das vagas contemporâneas de emigrantes 
portugueses para vários países do mundo, evidencia-
-se o ciclo transatlântico na passagem do séc. XIX para 
o séc. XX, e que teve como principal destino o Brasil.

Pressionados pela carestia de vida e baixos salários 
agrícolas, mais de um milhão de portugueses entre 
1855 e 1914 atravessaram o oceano Atlântico, essen-
cialmente seduzidos pelo crescimento económico da 
antiga colónia portuguesa. Procedente do mundo ru-
ral e eminentemente masculino, o fluxo migratório foi 
particularmente incisivo no Minho, um dos principais 
torrões de origem da emigração portuguesa para o 
Brasil.

Enobrecidos pelo trabalho, maioritariamente cen-
trado na atividade comercial, e após uma vintena de 
anos geradores de um processo de interação social 
que os colocou em contacto com novas realidades, há-
bitos, costumes e posses, o regresso de “brasileiros de 
torna-viagem” a Portugal, trouxe consigo um espírito 
burguês empreendedor e filantrópico marcado pela 
fortuna, pelo gosto de viajar, e pelo fascínio cosmopo-
lita da cultura e língua francesa.

Ainda que sintomática das debilidades estruturais 
do país, a emigração portuguesa para o Brasil entre o 
séc. XIX e XX, facultou através do retorno dos “brasilei-
ros de torna-viagem”, os meios e recursos necessários 
para a transformação contemporânea do território 
nacional, com particular incidência no Noroeste de 
Portugal. 

Como menciona Miguel Monteiro, no artigo O Mu-
seu da Emigração e os “Brasileiros” do Rio: o público e 
o privado na construção de modernidade em Portugal, 
recuando à segunda metade do séc. XIX, encontramos 
nos “brasileiros” aqueles que alcançando fortuna no 
Brasil, “construíram residências, compraram quintas, 
criaram as primeiras indústrias, contribuíram para a 
construção de obras filantrópicas e participaram na 
vida pública e municipal, dinamizando a vida econó-
mica, social e cultural”.

Estas marcas identitárias do ciclo do retorno dos 
“brasileiros de torna-viagem”, encontram-se singular-
mente presentes no centro urbano de Fafe, uma cida-
de do interior norte de Portugal, situada no distrito de 
Braga, no coração do Minho, nomeadamente, ao nível 
arquitetónico, onde sobressaem belos edifícios e pa-
lacetes.

Estas antigas moradias, símbolos da afirmação, do 
prestígio dos “brasileiros de torna-viagem” e da sua 
fortuna, apresentam-se rebocadas e caiadas, ou co-
bertas com azulejos, estando presentes as cores do 
Brasil, com beirais de faiança, varandas estreitas com 
guardas de ferro forjado ou fundido, claraboias e es-
tatuetas, átrios decorados com azulejo e escadarias 
de madeiras preciosas. Ao nível do seu interior, como 
sustenta Alda Neto em As Casas de Brasileiros: os mo-
vimentos migratórios e a construção de itinerários no 
Norte de Portugal, este é “é ocupado por um mobiliário 
rico, pela decoração das paredes inspirada nos postais 
ilustrados trazidos do Brasil, por porcelanas inglesas 
compradas através dos catálogos existentes na época. 
Os estuques são um outro elemento utilizado na deco-
ração do interior destes edifícios. Estes são utilizados 
na decoração dos tetos e das paredes das principais 
divisões da casa, nomeadamente as salas de jantar e de 
estar. Os principais temas representados são animais e 
objetos característicos ou mesmo simbólicos ou moti-
vos florais e geométricos”.

A arquitetura dos “brasileiros de torna-viagem” é 
hoje um dos ex-libris da “Sala de Visitas do Minho”, 
e um dos elementos centrais que impulsionaram o 
Município de Fafe a instituir no clarear do séc. XXI o 
Museu das Migrações e das Comunidades. Um espaço 
museológico, percursor no seu género em Portugal, 
que assenta a sua missão no estudo, preservação e co-
municação das expressões materiais e simbólicas da 
emigração portuguesa, detendo-se particularmente na 
emigração para o Brasil na transição do séc. XIX para 
o séc. XX.
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Parabéns Vila de Água de Pau pelo teu 507º aniversário
 - 28 de julho 1515-2022

• Roberto Medeiros - S. Miguel, Açores

Da história desta vila, recorro ao túnel 
que me leva ao passado e entro na ca-
ravela que saiu de Portugal na segunda 
metade do século XV e percorre a costa 
sul da ilha de S. Miguel, com escarpas e 
falésias de lava. Aqui e ali vêm-se grutas 
e cavernas. Além parece-me ver a pon-
ta de um penedo parecendo a quilha de 
uma «Galera» com uma reentrância a 
seguir de rochas em «Cerco».  Além, a 
falésia torna-se altaneira com carrancas 
desenhadas na lava rochosa e aproxi-
mamo-nos de uma baía constituída por 
duas praias. Uma pequena enseada com 
uma gruta e a maré cheia, do momento, 
permite confirmar que uma pequena 
embarcação consiga nela entrar.  Apro-
ximamo-nos da outra praia, numa baía 
que a protege. No meio da praia proje-
ta-se da rocha uma grossa cascata de 
água, provocando uma calheta chã que 
rompe a areia, deixando visível um cor-
redor de água doce que se entranha no 
mar. 

Na caravela, vinham alguns abastados 
morgados, como Manuel Afonso Pavão 
e João Jorge, alguns Oliveiras, Araújos e 
Sousas que procuravam um lugar que 
lhes permitisse construir uma vila. Para 
isso os terrenos férteis e bons recursos 
hídricos ali existentes ajudaram.  

Aportam finalmente, desembarcam, 
reconhecem a terra, de que tomam so-
lenemente posse, no meio do cenário 
grandioso da natureza em bela e pro-
metedora manhã de história daquele 
povo para viver nas terras ricas de pão 
e boníssimas águas, desde a ponta da 
Galera até à Serra, denominada depois e 
para sempre, por Serra de Água de Pau. 

Manuel Afonso Pavão ali perto se fi-
xou com sua família, conforme carta 
abonatória que trazia do reino que lhe 
permitia ocupar porção de terra onde 
assim desejasse. A este lugar seria dado 
o nome de “Porto Manuel Afonso Pavão” 
e depois de “Jubileu” talvez por ter pas-
sado meio século de paz e segurança 
que a rocha altaneira proporcionara ao 
povoado, dos ataques dos piratas e ao 
porto com o seu nome e que hoje, 507 
anos depois, dá pelo nome de Baixa da 
Areia.  

Água de Pau atraía novos colonos vin-
dos de Portugal. Nas caravelas que iam 
aportando à ilha de S. Miguel, na ânsia 
de povoar as ilhas por vezes vinha mão 
de obra mourisca escrava para ajudar 
a desbravar a terra e noutras vezes, no 
reino, despejavam os calabouços e en-
viavam gente de má índole também.

Por isso, Manuel Afonso Pavão man-
dou construir no cume da rocha mais al-
taneira ao porto, uma armação onde se 
visse bem um laço e uma “Forca”, para 

que os que chegassem com ímpetos de 
má-fé ficassem logo a saber que naquela 
terra, havia lei! Ainda hoje este lugar dá 
pelo nome de “Terra-da-Forca”! 

O povo cresceu e o povoado também. 
Os que iam chegando foram abrindo pri-
meiro, atalhos, veredas e até ruas. Segui-
ram-se as determinações do reino e com 
os primeiros colonos vieram um padre 
e alguém que riscaria ou distribuiria as 
ruas para que se fosse erguendo os case-
bres, da futura vila. 

Passado o Jubileu subiram a encosta, 
abrindo caminho paralelo a uns «Barran-
cos», onde passava uma ribeira de forte 
caudal, fixaram-se uns «Ferreiros» que 
deram nome à rua.

Subiram e num largo que viria a ser a 
Praça, o padre e o representante do reino 
seguiram a margem direita da ribeira e 
num plano mais elevado decidiram cons-
truir a indispensável igreja consagrada ao 
culto de Nª Sª dos Anjos. 

Dali do plano alto da igreja, o povo iria 
ouvir o seu sino e ver sempre a sua igreja 
de onde estivesse localizado. A rua que 
ia da igreja à Praça viria a chamar-se de 
rua da Trindade, por ter nela sido erigido 
uma ermida desta devoção, na casa de um 
dos seus moradores. 

Segundo as regras de construção da 
vila, foi da Praça que nasceram as outras 
ruas que iriam compor, primeiro o Povoa-
do desde o século XV, depois a Freguesia 
em 1505 e a elevação da vila de Água de 
Pau em 1515.

Por alvará passado pelo rei de Portu-
gal, D. Manuel I, foi a Freguesia de Água 
de Pau elevada a Vila e sede de concelho. 
As razões pelo qual mereceu este estatuto 
deve-se ao facto desta terra ter sido co-
roada de terras muito férteis e de recur-
sos hídricos de boa e em grande quanti-
dade. Daí o nome de Água de Pau. Encon-
traram os primeiros que aqui chegaram 
tanta água e uma serra recheada de tanto 
arvoredo onde pau para toda a obra não 
faltava. Estabeleceu-se nesta localidade 
gente cortejada pelo reino e de influên-
cia, que alguns dos «principais» pauenses 
armando-se cavaleiros, com seus homens 
foram defender o reino e nossas praças 
conquistadas no norte de África. De re-
gresso a Água de Pau o Brazão de mérito 
que lhes fora atribuído concederam-no à 
sua Igreja da Senhora dos Anjos, que ain-
da hoje está patente no cimo do altar da 
mesma.

Ainda sobre a criação do concelho de 
Água de Pau, Carreiro da Costa diz que «A 
proximidade de Água de Pau em relação 
a Vila Franca do Campo – ao tempo da 
capital da ilha – o prestígio e a atividade 
das pessoas mais importantes da terra, 
e por consequência, o progresso social 

e económico operado localmente, terão 
contribuído para que a mesma Água de 
Pau ganhasse a corrida no sentido de se 
constituir vila e sede de concelho, antes 
da Lagoa ganhar tal prerrogativa. Assim, 
a 28 de julho de 1515 – cerca de sete anos 
antes da Lagoa – era Água de Pau elevada 
a vila e tida como cabeça de um conce-
lho com meia légua de raio. Era a quinta 
vila que se criava em S. Miguel, pois que a 
primeira havia sido Vila Franca do Cam-
po, em data que não se pode precisar; a 
segunda, Ponta Delgada, em 1499; a ter-
ceira, Ribeira Grande, em 1507; a quarta, 
Nordeste em 1514 e a sexta, Lagoa, em 
1522.[Cf. Carreiro da Costa, Memorial da 
vila da Lagoa e do seu concelho, P. Delga-
da, 1974, p. 13]

Dou um salto no tempo  e sobre os mo-
tivos em que foi suprimido o concelho 
da Vila de Água de Pau em 1853 gosta-
ria de contestar o mesmo porque  “Um 
inquérito industrial realizado em 1845 
revela que a vila e concelho de Água de 
Pau tinha conhecido um período de in-
dustrialização pujante na segunda meta-
de do século XVIII e na primeira metade 
do século XIX, pois, apesar de apresentar 
um funcionamento já decadente naque-
la data, tinha 30 moinhos de água, onde 
ainda trabalhavam 40 operários, e tinha 
ainda 12 fábricas de pelames que ocupa-
vam 30 operários, sendo que apenas 4 
moinhos e 1 fábrica tinham construção 
datada dos anos vinte do século XIX, re-
sidindo eventualmente aqui a maior ra-
zão para que Água de Pau, apesar da sua 
pequenez geodemografia, se ter mantido 
como concelho até finais de 1853, por-
tanto sem nunca ter sido integrada no 
concelho de Lagoa” [Cf. Fátima Sequeira 
Dias, ob. cit., p. 93]. Naturalmente que se 
podem aventar várias razões porque ti-
nha Água de Pau todos aqueles moinhos 
e fábricas de peles, razões que julgamos 
devem contemplar três aspetos: 1º - A 
grande riqueza das terras agrícolas situa-
das entre aquela vila e o termo da vila da 
Lagoa, que ainda hoje são consideradas 
das mais férteis da ilha e aptas ao culti-

vo de cereais; 2º - O pastoreio de gados 
nas extensas encostas da Serra de Água 
de Pau como fornecedora de peles; 3º - 
O caudal permanente e controlado por 
comportas do grande paul de Água de 
Pau, que se situava acima da igreja pa-
roquial, e que era drenado a céu aberto 
por várias ruas da vila, onde, eventual-
mente era canalizado para os moinhos e 
fábricas de curtume das peles.

Dou outro salto no tempo e sugiro 
que embarquem numa viagem à Vila 
de Água de Pau que mudará a sua pers-
petiva. Com belos passeios ao ar livre e 
espaços naturais sem limites para abrir 
a sua mente. Para revigorar a alma. Se-
renidade sem fim.

Explore, desde toda a Caloura à Ser-
ra d’Água de Pau, chã -da-Cancela e 
Chã-das-Mesas, desde as Escaninhas, 
Valongo, Mateus, Amoreirinha, Pedras 
Brancas, Banquetinhas até à Ribeira 
do Limite, desde o Caminho da Vila, às 
Murtas, Jardim, Lourinhos, Junqueiras e 
Janela do Inferno, desde as nascentes da 
Ribeira das Cales, passando pelas dos 
Lourinhos, Espigão e Ribeira do Lance, 
desde o Portinho da Caloura, Castelo, 
Cinzeiro, Galera, Cerco, Jubileu e Baixa 
D’Áreia. Anote esta informação, entre na 
vila e questione o seu simpático povo, 
que lhe ajudará e aconselhará a chegar 
a todos estes lugares históricos que ga-
nharam seus topónimos dos nossos an-
tepassados pauenses felizes.

Beba água pura pelos nossos 4 Fon-
tenários Públicos, do Pataco, da Praça, 
da Senhora dos Anjos e da Canadinha-
-do-Porto, todos a correr água fresca da 
Serra as 24 horas do dia, há mais de 100 
anos!

Ação e aventura, seja na terra ou pelo 
mar, a Vila de Água de Pau é o segredo 
mais bem guardado do concelho de La-
goa e de S. Miguel . . . cheio de beleza 
natural. É uma experiência imperdível. 
É nesta vila que se encontra o único pa-
raíso habitacional dos Açores onde não 
há pobreza – a Caloura!

Parabéns minha querida Água de Pau!

Domingo à Tarde
 

Nem sempre a inspiração está de jeito. Esquiva, má 
de génio, bate o pé e amua.

Mas, nesta tarde de primavera, com um ventinho 
bom soprando de feição, senti que ela me queria dizer 
qualquer coisa. Dois rapazes, um com um papagaio 
tipo pára-quedas, e outro com um helicóptero-minia-

tura, procuravam viver o sonho de voar…
Quem há que não tenha tido um sonho de voar?
De pairar, como  gaivota, olhando a terra e o mar, par-

tidas as amarras  da gravidade, sentir-se como  Deus, 
dono e senhor do mundo!!

E de repente me sentei ao volante do helicópterozi-
nho, rente à copa  de folhas tenras da Primavera, com 
pássaros buscando namoradas, e esquilos brincando 
e trepando nas árvores.

E enquanto o papagaio,estava preso por  um fio obe-
decendo ás ordens do seu dono, eu  voava, democráti-
camente livre, no meu helicopterozinho, entre o o Céu 
e a Terra, sem peias nem censura…

Na volta para casa, na rádio da NPR, num programa 
de música gregoriana e poesia, ouvi uma oração an-
gustiosa, dirigida a Deus implorando misericórdia e 
compaixão.

Era um choro humano, do fundo do coração, que a 
música tornava solene e sobrenatural.

E aí, o meu diabinho particular, que estava em si-
lêncio, perguntou-me se Deus, o Senhor das galáxias, 
ouvia e atendia mesmo as orações humanas,

Com ou sem música, molhadas de lágrimas, de al-
guém que lhe suplicava, em dor e desespero? 

Deus comover-se-ia com a dor de um ser humano 
que neste grão de areia terrestre, lhe suplicava, caído 
a seus pés,

Rogando-lhe piedade e compaixão?
Esquecidos o helicóptero e o papagio dos meninos, 

perguntei por minha vez: será possível conciliar na 
mesma tarde, o sonho, a poesia, a primavera, e a dor, 
o martírio e o desespero com que o Criador temperou 
a vivência humana à superficie deste “Vale de Lágri-
mas”?

Panorâmica da Vila de Água de Pau, S. Miguel.
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O valor da sua propriedade 
e do usufruto

O usufruto, “é o direito de gozar temporária e ple-
namente uma coisa ou direito alheio, sem alterar a 
sua forma ou substância”, e pode ser constituído por 
contrato, testamento, usucapião ou disposição da lei. 
Sendo constituído por testamento, no momento da 
abertura da sucessão se o testador tiver instituído 
uma determinada pessoa como usufrutuária dos seus 
bens e, uma vez aceite por esse beneficiário quer ex-
pressamente quer tacitamente esse legado, encontra-
-se adstrito a obrigações elencadas da lei.

Com a constituição do usufruto, na mesma proprie-
dade passam a existir o usufrutuário e o titular da nua 
propriedade, mas apenas o usufrutuário terá o direito 
de gozar embora de forma temporária o bem. Ambos 
são donos legítimos proprietários da propriedade, ao 
invés do titular do direito de propriedade que tem o 
direito de gozar e dispor de um bem sem quaisquer 
limitações para além das decorrentes da lei.

Conforme referido uma vez aceite o usufruto, o usu-
frutuário encontra-se obrigado a administrar os bens, 
nomeadamente fazendo seus os rendimentos que ge-
ram, assume o pagamento dos encargos, v.g.impostos, 
custos de manutenção etc.

O não cumprimento dessas obrigações, mais con-
cretamente a má administração dos bens o abandono, 
a não realização de reparações ordinárias indispen-

sáveis à sua conservação, que poderão levar ao des-
moronamento de imóveis, com a consequente perda 
de condições de habitabilidade e a diminuição do seu 
valor por inação por parte de quem tem a obrigação 
de administrar a propriedade, confere aos titulares da 
nua-propriedade o direito de notificar o usufrutuário 
da obrigação da realização de obras urgentes e para o 
início das mesmas.

Alternativamente poderá o usufrutuário eximir-se à 
obrigação de proceder às obras de reparação necessá-
rias renunciando ao usufruto, que neste caso não care-
ce de aceitação do proprietário.

Se o usufrutuário não fizer as obras e não as inicie 
no prazo para que ficou notificado, os titulares da nua-
-propriedade procederão à sua realização, cujo aumen-
to do valor que daí resultar pertence a estes e não ao 
usufrutuário. O que significa que se o titular da nua 
propriedade fizer as obras que incumbia ao usufrutuá-
rio e das mesmas resultar que os imóveis aumentaram 
o seu valor, não terá neste caso o usufrutuário direito 
a receber uma compensação desse aumento do valor.

O usufruto também se extingue pela perda total da 
coisa usufruída. Por isso terão os titulares da nua pro-
priedade de intentar a ação judicial respetiva, com vis-
ta a ser declarado a extinção do usufruto pela prática 
culposa, pela inércia na administração dos bens que 
culminou na perda dos bens usufruídos.

Ao usufruto é atribuído um valor que é determinado 
nos termos do artigo 13º do Código do Imposto Muni-
cipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis “a) 
O valor da propriedade, separada do usufruto, uso ou 
habitação vitalícios, obtém-se deduzindo ao valor da 
propriedade plena as seguintes percentagens, de har-
monia com a idade da pessoa de cuja vida dependa a 
duração daqueles direitos ou, havendo várias, da mais 
velha ou da mais nova, consoante eles devam terminar 
pela morte de qualquer ou da última que sobreviver”.

Por exemplo se um imóvel tiver o valor de 100.000,00 
€ e o usufrutuário 75 anos, de acordo com a tabela que 
faz parte da norma supracitada, o valor do usufruto re-
presenta 25% do valor total da propriedade. O que sig-
nifica que em caso de venda da nua propriedade e do 
usufruto em simultâneo, o titular do usufruto receberia 
25000,00 € e o titular da nua propriedade 75000,00€.

“Living Will”
P. - Sou uma pessoa idosa e suscetível de ficar 

gravemente doente caso venha a contrair o vírus 
Covid-19. O meu grande medo é se fico num es-
tado fatal e se os meus filhos teriam de decidir a 
manter-me vivo por meios artificiais. Posso fa-
zer algo agora enquanto sou saudável, decidir o 
que fazer caso tal situação de doença terminal 
venha a ocorrer?

R. - Compreendemos perfeitamente a sua 
preocupação em não incomodar os seus filhos a 
terem de fazer uma decisão face a um eventual 
agravamento do seu estado de saúde. Há um do-
cumento denominado “Living Will”, onde uma 
pessoa pode prevenir-se perante uma eventua-
lidade dessas. Devo dizer, no entanto, que em 
alguns estados, os médicos não estão totalmen-
te obrigados a cumprir os desejos do paciente 
a esse respeito. Contudo, frequentemente as 
unidades de saúde e tribunais irão cumprir com 
qualquer decisão previamente tomada pelo in-
divíduo sobre tratamento de prolongamento de 
vida.

Propriedades psico-ativas 
dos tempêros culinários

Segundo reza o ditado: “Nós somos o que come-
mos”, o que tem muito de verdade, especialmente 
a nível das componentes moleculares que absor-
vemos da alimentação diária. 

Outros ditados tradicionais parecem mais ou 
menos apropriados conforme a ciência se pronun-
cia: “Estás gordo? Come menos pão” (verdade!), “o 
queijo faz mal à memória” (deste não tenho certe-
za…), e muitos outros. 

Por isso despertou-me interesse um artigo pu-
blicado na revista “Current Psychiatry”, a respeito 
das propriedades psico-ativas de alguns tempêros 
culinários, e porque não? O chá, café, e chocolate 
são conhecidos estimulantes, a camomila um se-
dativo ligeiro bastante popular, porque não outros 
ingredientes naturais? 

O dito artigo destina-se a profissionais, com um 
aviso de que o abuso e intoxicação por tempêros 
é um facto, e que por vezes chega a ser tão severo 
que pode ser confundido com um problema psi-
quiátrico. Mais ainda, os autores indicam que com 
ou sem intenção, há quem abuse por rotina de de-
terminados tempêros de modo a obter um estado 
mental de sedação ou estimulação mais ou menos 
ligeira. Esta é uma situação que tem paralelo com 
as crises de ansiedade, palpitações e até ataques 
de pânico que podem ocorrer com o uso excessivo 
de cafeína. 

Eis uma lista parcial das propriedades de alguns 
tempêros: 

Estimulante – Açafrão (Saffron), pimenta 
preta.

Estimulante e sedativo – Baunilha, funcho, 
noz moscada, flor de nóz-moscada (mace), ca-
nela, asarino, gengibre, e galangal.

Sedativo – Cravinho, açafrão (Turmeric) e 
asafétida.

Curiosamente, um estudo feito ao açafrão (usa-
do como Saffron) descobriu que as suas proprie-
dades antidepressivas eram idênticas às do Pro-
zac (Fluoxetina) e Imipramina, dois medicamen-
tos para o tratamento de depressão, ansiedade 
e outros problemas emocionais. Note, por outro 
lado o leitor que o ser um produto “natural” não 
quer dizer isento de efeitos secundários. 

Para além dos já mencionados problemas de 
nervos, o excesso de alguns destes tempêros pode 
causar alucinações, diarreia, náuseas, vómitos e 
outros problemas gastro-intestinais. Como tudo 
na vida, a moderação deve ser a regra. 

Haja saúde!

P. - O meu sobrinho precisa de um “Representative 
Payee”, para receber os cheques de Seguro Social e 
pediu que eu fosse com ele ao escritório para com-
pletar os formulários necessários. Queria informar-
-me primeiro sobre as minhas responsabilidades 
com respeito a isso? 

R. - Com um “Representative Payee”, receberá os 
benefícios do seu sobrinho em nome dele e terá que 
completar uma contabilidade cada ano para explicar 
como usou os benefícios.  Terá que saber quais são as 
despesas dele e gerir o dinheiro na melhor maneira. 
O “Representative Payee” tem responsabilidade de 
informar a administração de qualquer mudança que 
afetará os beneficios. Por exemplo, casamento, divór-
cio, mudança de endereço ou número de telefone, se 
voltar a trabalhar, etc… Para mais informação peça o 
boletim, “A Guide for Representative Payees”.

P. - Eu e o meu marido estamos a criar os nossos 
netos, porque ambos os pais tem várias problemas 
por quais estão a receber benefícios do Seguro So-
cial. Os meus netos, com menores também recebem,  
e os benefícios vêm no nome do meu marido, com 
responsabilidade pelos mesmos. O que acontece, que 
agora o meu marido sofreu um derrame cerebral há 
dois meses, e embora que ele esta melhorando, ele 
não pode continuar com as responsabilidades finan-
ceiras que antes tinha. Pode avisar-me o que devo de 
fazer com respeito dos benefícios dos meus netos?

R. - É aconselhável contactar-nos para tratar de 
mudar os cheques dos seus netos para o seu nome 
em consideração da situação do seu marido. Além 
disso é provável que seja necessário para você tratar 
dos cheques dele também. Será necessário apresen-
tar documentação médica para avaliar essa necessi-
dade.



QUINTA-FEIRA, 28 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA 
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 29 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - PARA SEMPRE
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 30 DE JULHO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 31 DE JULHO
14:00 - PARA SEMPRE
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES
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SEGUNDA, 01 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 02 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 03 DE AGOSTO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A IMPOSTORA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - GLOBAL
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois da 
meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Acontece, sim!
Mas a vida continua!
O que p’raí acontece,
A maldade, a falcatrua,
Ignora, amigo esquece,
Lembra, a vida continua!

Basta um doido qualquer,
Tendo uma pedra na mão,
Para fazer o que quer,
Tenha ou não tenha razão!

E os outros ajuizados,
Sem ver a pedra na mão,
Assistem todos calados,
Fazem do outro um Sansão!

Ser um Sansão, está dito,
Para que um louco se torça,
É cortar-lhe o carrapito,
Assim o deixam sem força!

Mesmo sem força, ele fala,
Mas, muito mais calmo fica,
Se bem qu’ ele não se cala,
Mas, o mal, já não pratica!

No mundo já dá nas vistas,
Com muita habilidade,
Existe uns ilusionistas
Pondo a mentira em verdade!

E que jeito, meus amigos,
Parecem anjos de paz,
Mas, só Deus sabe dos perigos,
Em coisa alguma que faz!

Cada qual sua maneira,
Na ânsia que os domina,
Sempre na muja certeira,
Quer no roubo ou na propina!

No roubo, há que mentir,
Nas contas que eles dão!
Sempre contas de sumir,
Propinas, vem ter à mão!

Sabemos ser minoria,
Que causa esta miséria,
Porque a outra maioria
É gente honrada e bem séria!

Aos sérios, peço perdão,
Por dos outros ir falando,
Mas, aquilo que eles são,
Vos está prejudicando!

Sabemos, não é moderno,
Quando alguém é acusado,
Grita-se contra um governo
O joio está misturado!

Os sérios, no dia a dia,
Tentando bem acertar,
Por vezes, numa agonia,
Por não querer outro acusar!

Volte de novo a pedir
Desculpa aos que sérios são!
Mas, não vou calar. mentir,
Incluir os sérios… NÃO!

Do modo que eu isto vejo
Há que lhes dar outros tratos, 
Se um rato roer o queijo,
Não vão gritar:- Foi os ratos!

Não vamos, nós outra vez,
Gritar da mesma maneira.
 Se o Diabo é que fez 
Não culpem João Ferreira!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Partilhe a sua boa-
-disposição com quem o 

rodeia. Que o seu sorriso ilumine 
todos em seu redor!
Saúde: Cuide dos rins, beba água.
Dinheiro: É possível que tenha uma 
boa notícia.
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Pense bem e não tenha 
medo de mostrar o que sente 

a quem ama.  
Saúde: Cuide melhor do seu visual.
Dinheiro: Não se distraia.
Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49

Amor: Poderá sofrer uma 
desilusão amorosa. Apren-

da a escrever novas páginas no livro 
da sua vida!
Saúde: Cuide de si.
Dinheiro: Não pense que o dinheiro 
estica, reduza as despesas!
Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40

Amor: Nunca desista dos 
seus sonhos!
Saúde: Evite esforços fí-

sicos.
Dinheiro: Está a ir por um ótimo ca-
minho. Continue!
Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30

Amor: Controle melhor as 
suas emoções. Use a imensa 

força e coragem que traz dentro de si!
Saúde: Beba mais água.
Dinheiro: O seu esforço profissional 
será reconhecido.
Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48

Amor: A sua sensualidade 
partirá corações. Viva o 

presente com confiança!
Saúde: Não abuse nos doces!
Dinheiro: Seja comedido nas des-
pesas.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33

Amor: Felicidade e pai-
xão. A Vida espera por si. 

Viva-a!
Saúde: Possíveis dores musculares.
Dinheiro: Gastos extra, esteja pre-
parado.
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49

Amor: Não seja tão impul-
sivo. Não se deixe domi-

nar por maus presságios!
Saúde: Faça exercícios de relaxa-
mento.
Dinheiro: Preste atenção ao seu sal-
do bancário.
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

Amor: É provável que atra-
vesse um período conturba-

do. Olhe em frente e verá que existe 
uma luz ao fundo do túnel!
Saúde: A sua saúde manter-se-á está-
vel.
Dinheiro: Agarre as oportunidades no 
seu meio laboral.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42

Amor:  Teimosia pode ir-
ritar familiares. Proteja as 

emoções torne-se num ser humano 
mais forte e será feliz!
Saúde: Estará em boa forma física.
Dinheiro: Tudo decorrerá dentro da 
normalidade.
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29

Amor: Pode surgir um 
novo relacionamento caso 
esteja livre. Aprenda a tra-

zer para a luz o melhor do seu ser!
Saúde: possíveis problemas diges-
tivos.
Dinheiro: Planeie investimentos.
Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48

Amor: Não desespere se a sua 
relação não está a correr como desejava, 
seja otimista e converse com o seu par 
sobre o que cada um de vós espera da 
relação. 
Saúde: Autoestima em baixo, anime-se!
Dinheiro: Boa fase.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Atum Assado
(Madeira)

Ingredientes: (4 pessoas)
1 posta de atum com cerca de 1 kg; 1 dl de azeite; 
1 cebola grande; 3 tomates; sal e colorau; salsa;
500 g de batatas pequenas.

Confeção: 
Sangra-se o atum introduzindo-o num recipiente 
com água fria abundante na qual deverá permane-
cer algumas horas.
Num tacho faz-se um refogado com o azeite, a ce-
bola e o tomate cortados ás rodelas, salsa, sal e 
colorau. Assim que o refogado começar a crepitar, 
junta-se-lhe o atum escorrido e inteiro. Deixa-se 
cozinhar, virando o atum frequentemente até estar 
louro de ambos os lados. Nesta altura e com o refo-
gado já reduzido, vai-se juntando um pouco de água 
à medida que vai sendo necessária. Quando o atum 
se apresentar quase cozido, introduzem-se as bata-
tas descascadas, mas inteiras. As batatas depois de 
prontas deverão ficar bem louras.
Tapa-se o recipiente e, fora do lume, deixa-se o pra-
to repousar um pouco antes de ser servido.
O atum assado é apresentado numa travessa cober-
to com o molho e contornado com as batatas.
À parte serve-se também arroz branco (arroz cozi-
do, escorrido e temperado com manteiga).

Salada de Papaia e Maracujá
Confeção: 
Corta-se a papaia em gomos, descasca-se e depois 
corta-se em fatias muito finas.
Deitam-se as fatias de papaia numa saladeira e pol-
vilham-se com um pouco de açúcar. Espalham-se 
por cima bocadinhos de casca de limão retirada 
muito fina e rega-se tudo com maracujá espremido.
Conserva-se no frigorífico até à altura de servir.

Quando alguém for apontado,
Que se aponte de outros modos.
Apontem só o culpado, 
Não culpem os outros todos!

Nem todos, ponham na ideia,
São ou tem estes defeitos
Por trabalhar na Baleia
Comer seus torresmos feitos!

Muitos pecam, na verdade,
Por grande oportunidade!

P. S. 
A tentação

Quando algo nos aparece,
Fácil, sem esforço feito,
Sabemos, nos apetece,
Naquele Bem dar um jeito!

E quando saímos bem,
Por vezes, não se atina,
Sempre que um jeito tem,
A ganância nos domina!

Para quem um erro fez,
Primeira vez, faz-nos mal!
Custa, a primeira Vez,
Depois, é caso normal!
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Benfica - FC Arouca
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Rio Ave - FC Vizela

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Estoril Praia - FC Famalicão

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. FC Porto - Marítimo

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Santa Clara - Casa Pia

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. SC Braga - Sporting

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Portimonense - Boavista

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Gil Vicente - Paços Ferreira

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. GD Chaves - V. Guimarães

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Farense - Torreense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Nacional - CD Tondela

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Trofense - Belenenses SAD

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Feirense - Estrela da Amadora

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Moreirense - Vilafranquense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. FC Penafiel - Leixões

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. UD Oliveirense - CD Mafra

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Everton - Chelsea

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. West Ham - Manchester City

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 01 
I LIGA (1.ªjorn.) - II LIGA (1.ª jorn.) e Inglaterra

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

05AGO. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

Concurso Totochuto de volta
com apoio da Cardoso Travel 
e Inner Bay Restaurant

Portuguese Times promove uma vez mais o “Concurso 
Totochuto”, agora com o apoio da CARDOSO TRAVEL, 
que oferece ao vencedor final do concurso o grande pré-
mio de uma excursão de fim de semana, em autocarro, 
das que constam do programa daquela agência com es-
critórios em East Providence, propriedade de João Sousa 
e do restaurante INNER BAY, de New Bedford, proprieda-
de de Tony Soares, que oferece o prémio semanal: uma 
refeição gratuita (bebidas não incluídas).

O regulamento é idêntico ao da última edição, e tal 
como no ano anterior, continuamos a incluir jogos da 
Liga de Honra, campeonatos de Espanha, Inglaterra e 
Itália.

1. Todas as semanas Portuguese Times publicará um 
cupão com os jogos da I Liga, da Liga de Honra e dos 
campeonatos de Inglaterra e Espanha e Itália (neste pri-
meiro concurso não estão incluídos jogos dos campeo-
natos destes países, uma vez que têm início mais tarde).

2. Por cada jogo correspondem dois prognósticos: 
resultado final e total de golos.
3. O concorrente que no final do concurso somar o 

maior número de pontos será o vencedor do “grande 
prémio” de uma viagem de fim de semana, de autocarro, 
oferta da Cardoso Travel, localizada em 2400 Pawtucket 
Avenue, East Providence, RI.

4. O concorrente que em cada concurso tiver o maior 
número de pontos será o vencedor do “prémio semanal”, 
uma refeição no Inner Bay (que não pode levar para fora 
do restaurante). Chamamos à atenção de que os vence-
dores da semana têm o prazo de UMA SEMANA para 
requerer o seu prémio, não se admitindo acumulados.

6. Em caso de igualdade entre um ou mais concorren-
tes, os prémios serão atribuídos por sorteio.

Os casos omissos serão resolvidos pela direcção do 
jornal.

Benfica-Arouca abre 
em 05 de agosto a I Liga 
de futebol 2022/23

O jogo entre Benfica e Arouca, no Estádio da Luz, 
abre a I Liga de futebol de 2022/23 em 05 de agosto, 
uma sexta-feira, a partir das 20:15, informou a Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional (LPFP).

O organismo divulgou o programa das duas primei-
ras jornadas, com a antecipação do jogo do Benfica, 
que na semana seguinte, 09 de agosto, disputará a 2ª 
mão da 3ª pré-eliminatória da Liga dos Campeões.

1.ª JORNADA:
- Sexta-feira, 05 de agosto:
Benfica – FC Arouca, 20:15.

- Sábado, 06 de agosto:
Rio Ave – Vizela, 15:30.

Estoril Praia - Famalicão, 18:00.
FC Porto – Marítimo, 20:30.
- Domingo, 07 de agosto:

Santa Clara – Casa Pia, 14:30 (15:30 em Lisboa).
Sporting de Braga – Sporting, 18:00.

Portimonense – Boavista, 20:30.
- Segunda-feira, 08 de agosto:

Gil Vicente – Paços de Ferreira, 19:00.
Desportivo de Chaves – Vitória de Guimarães, 21:15.

2.ª JORNADA:
- Sexta-feira, 12 de agosto:
Casa Pia – Benfica, 20:15.
- Sábado, 13 de agosto:

Famalicão – Sporting de Braga, 18:00.
Sporting – Rio Ave, 20:30.
- Domingo, 14 de agosto:

Boavista – Santa Clara, 15:30.
Vizela – FC Porto, 18:00.

Vitória de Guimarães – Estoril Praia, 20:30.
- Segunda-feira, 15 de agosto:

Marítimo – Desportivo de Chaves, 15:30.
Arouca – Gil Vicente, 18:00.

Paços de Ferreira – Portimonense, 20:30.

Bermuda
António Cabral recebe 
prémio de melhor karateca

Decorreu no passado dia 16 de julho a cerimó-
nia da primeira entrega dos Prémios da Organi-
zação SHOTO CUP da Bermuda, tendo por pal-
co Victoria Park, em Hamilton, com o ministro 
do Desporto a proceder à entrega dos prémios.

António Cabral (Balaia), natural de Vila Fran-
ca do Campo, São Miguel, recebeu o Prémio de 
Melhor Karateca Sénior da época 2021/22, que 
vê assim o seu currículo mais enriquecido nos 
seus troféus e prémios na sua carreira na práti-
ca da Arte do Karate-DO. 

Cabral está inscrito na História do Karate das 
Bermudas como o primeiro imigrante portu-
guês a receber este merecido prémio. 

De referir que o Karate-DO não é apenas uma 
arte marcial: é um estilo de vida, uma escola 
de valores nobres e uma formação para a vida, 
onde as 5 máximas estarão sempre presentes: 
CARÁTER, SINCERIDADE, ESFORÇO, ETIQUETA 
e AUTO-CONTROLO.

Atletismo/Mundiais
Pedro Pichardo campeão 
do mundo do triplo salto

O português Pedro Pablo Pichardo conquistou domin-
go o título de campeão do mundo do triplo salto, em Eu-
gene, nos Estados Unidos, ao ‘voar’ 17,95 metros, na sua 
primeira tentativa.

Pedro Pablo Pichardo juntou o título de campeão do 
mundo à medalha de ouro conquistada nos Jogos Olím-
picos Tóquio2020, em 05 de agosto de 2021, com 17,95 
metros alcançados no primeiro salto, naquela que foi a 
melhor marca mundial do ano, seguindo-se 17,92, a se-
gunda de 2022, 17,57, num concurso em que abdicou 
da quarta tentativa e terminou com 17,51, depois de um 
nulo.

O português, de 29 anos, impôs-se a Hugues Fabri-
ce Zango, do Burkina Faso, medalha de bronze em Tó-
quio2020 e nos Mundiais Doha2019, e ao chinês Yaming 
Zhu, prata nos últimos Jogos Olímpicos, que, com 17,55 
e 17,31, ambos com as suas melhores marcas do ano, 
terminaram na segunda e terceira posições, respetiva-
mente.

Pichardo tornou-se no sétimo português a conquistar 
um título mundial no atletismo, depois de Fernanda Ri-
beiro, Manuela Machado, Carla Sacramento, Inês Hen-
riques, Rosa Mota e Nelson Évora, conquistando a pri-
meira medalha para Portugal em Eugene2022 e juntando 
este título à liderança do ‘ranking’ mundial e ao da Liga 
de Diamante de 2021.

Sporting perde Troféu Cinco 
Violinos para o Sevilha 
nas grandes penalidades

O Sporting saiu derrotado domingo nas grandes 
penalidades no Troféu Cinco Violinos em futebol, 
que é também o jogo de apresentação aos sócios, 
diante dos espanhóis do Sevilha, por 6-5, depois do 
1-1 verificado no tempo regulamentar.

Os andaluzes abriram a contagem por intermédio 
do mexicano Jesús Corona, aos 15 minutos, mas 
Paulinho empatou o encontro já na etapa final, aos 
82.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$299.900

RUMFORD
Ranch 

$329.900

32 Publicidade                               PORTUGUESE TIMES                                                                      Quarta-feira, 27 de julho de 2022

ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

PAWTUCKET
Raised Ranch 

$389.900

NORTH ATTLEBORO
Condomínio 

$169.900

WEST WARWICK
Cape 

$299.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja 

$599.900

PROVIDENCE
3 moradias 
$499.900

RUMFORD
2 moradias
$489.900

EAST PROVIDENCE
Ranch 

$319.900

PROVIDENCE
4 moradias 
$589.900

PAWTUCKET
Bungalow 
$227.900

RIVERSIDE
4 moradias 
$369.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias 
$299.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias 
$249.000

RIVERSIDE
Cottage 

$199.900

PAWTUCKET
3 moradias 
$469.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias 
$369.900

EAST PROVIDENCE
Casa de 3 famílias

(VENDIDA) 

Preço de lista: 
$389.900

Preço de venda: 
$422.000

EAST PROVIDENCE
Bungalow 
$349.900
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